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PROPRIETÁRIOS — DAVID CRISTO E FRANCISCO SANTOS € REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO 
E OFICINAS: EM «A LUSITÂNIA », RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO, 52 — TELEFONE 126 — AVEIRO 


ÃO era o nosso o 
nome que devia 
subscrever aqui li- 
nhas de homena- 
gem ao poeta que o País vem 
celebrando: - havia para tal a 
promessa decri- 
ticos consagra- 
dos e só o im- 
previsto impediu 
o cumprimento 
da mesma. Eis 
a razão por que 
somos nós quem 
à última hora — 
última e assoberbada — com to- 
da a nossa pobreza, cheia em- 
bora de boa vontade, leva a 
Correia de Oliveira a admiração 
de «Litoral» que corresponde, 
estamos em crer, ao sentir de 
todo o nosso litoral por ele tão 
amado e cantado. 


Não nos resta dúvida de 
que, se ele nos ouvir ler, pe- 
rante a intenção que os anima, 
indulgentemente acolherá as 
nossas palavras. Outro tanto 
acontecerá com os espíritos cul- 
tos. Para as apreciações dos 
outros, a nossa indiferença. 


Tentemos, pois, com esta 
«fala que Deus nos deu» re- 
cordar também algo do muito 
já dito por outros e razão do 
merecido triunfo do Poeta. 

Nunca duvidámos de que 
ao seu lusitanismo, principal. 


mente, era devido, e tanto mais 
quanto a flagrante harmonia 
formal dos seus versos lhes em- 
presta um cunho de esponta- 
neidade a revelar bem que a 
alma lhos ditou. E" o sentimento 


) lusitanigmo dum Pogta x: sx: 


pela Profa Drs VIRGÍNIA DE CARVALHO NUNES 


luso que vibra na simpleza de 
hinos de amor à terra, cuja 
música própria os devotados à 
arte de Euterpe nada mais fo- 
zem que realçar. Estamos evo- 
cando os acordes que dimonam 


= 


de «linda aldeia portuguesa» 
que pombas de «asas abertas » 
cobririam, vibrados pela lira de 
descendente da: grei sensível 
desde sempre ao encanto de 
«flores do verde pino» e de 
«aveleiras» 
igualmente flori- 

das. 
ainda o 


— « estátua ja- 
cente» «entre es- 
trelas de miria- 
des » que o leva 
a interpretar como santa a alma 
mais nobre de Português, a do 
« patriarca dos nossos poetas », 


Continua na página 4 


Escreveuo Prolessor Doator Amorim Girão que 


dificilmente se encontrará um escritor em caja 
obra tanto se confirme a tese de Michelet sobre as relações da expressão 
literária como meio geográiico, como em António Correia de Oliveira. 
Em todos os seus versos o acento dominante é o amor da região que os 
seus olhos primeiro viram, a irescura da paisagem que lhe emoldarou o 
berço e a limpidez das ágaas que, sempre cantando, o embalaram... 

Eis porque as gentes do Vouga não podiam faltar nesta hora de consa- 
gração nacional ao eminente Poeta — aplaudindo na sua encantadora Arte 
a fidelidade à terra onde nasceu... 
O Litoral junta a sua voz ao coro de mais altas vozes —e sente-se 
feliz por ter podido reunir algumas joias, dispersas e escon- 
didas, que acrescentam novas refulgên- 
cias à coroa de glória de Correia de Oliveira, 


O NEBIRICA ALELUIA 1 


so abandomd 


V Casa da ola ou 


nelel dia A 


Omde o dobalho Qua“ duo k 
OD fala se fes Pabromo 


Ro Bom - Gavin. , Goma a 


> 


eme Quito, o tm Olhino, 
Motdou la, — Wm Loto de Iveino, — 
Nag e Danda BG a 


Que vos men o Mundo dedo, 
Quando o mundo Sor a» indo 
De taa do domo . 


AUTÓGRAFO INÉDITO PERTEN 
CENTE AOS IRMÃOS ALELUIA 


EMPRE que me é dado 
presenciar esses vistosos 

e animados Cortejos de 
Oferendas, que por aí se 

têm realizado última- 

mente com fins benefi- 

centes, e que não raro constituem 
uma demonstração clara e bem 
expressiva das actividades locais, 
encaradas sob aspectos diversos — 
no labor do dia a dia, nos costu- 
mes, nas tradi- 
ções e sentimen- 
to populares, re 
velando até, mui 
tas vezes, tendên- 
cias artísticas di. 
gnas de nota-yem- 
-me à lembrança 
um curioso ma- 
nuscrito doséculo 
XVIII, que há tem» 
pos li, e no qual 
também se fazia 
referência a um 
interessante cortejo que, desde 
remotas eras, se levava a efeito na 
formosa região do Vouga, tendo 
por cenário maravilhoso algumas 
das terras ribeirinhas que se de- 
bruçam pelas margens verdejantes 
daquele rio. Na verdade, vinda já 
de longe, essa curiosa manifesta- 
ção popular manteve-se durante 
séculos, mas há já dezenas de 
anos que foi interrompida, haven- 
do ainda, entretanto, algumas pes- 
soas vivas que se recordam de tal 
cortejo se efectuar. Trata-se de 
um antigo voto feito pelo povo 
à Senhora da Fontinha, cuja mo- 
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ei A 


desta ermida ficava próximo do 
rio Vouga, ali na vizinha freguesia 
de Segadães, do concelho de 
A'gueda, e que consistia em irem 
os moradores de doze freguesias, 
limítrofes daquela, fazer a oferta 
de parte dos frutos colhidos nas 
suas searas — milho, trigo, centeio 
— à mesma Senhora, indo ali em 
conjunto e processionalmente le- 
var as suas ofertas, que deposita- 


Um Cortejo de Oferendas 


po SÉCULO RUI 


pelo Dr. Soares da Graça 


vam na ermida, tudo isso como 
prova de reconhecimento pela 
protecção que a: Virgem dispen- 
sava nOS seus campos. 

No último domingo de Agosto, 
nas torres das igrejas pertencentes 
às freguesias ligadas pela obriga- 
ção constante do voto, começava 
o sino a tocar a reunir, afluindo 
aos adros das igrejas o povo, que 
envergava os seus fatos dominguei- 
ros; o senhor Prior revestia-se de 
sobrepeliz e estola; junto dele, 
o juiz da igreja, empunhava a 
cruz de prata da freguesia, For- 
mavam ambos a testa da procissão, 


que em breve se punha em mar- 
cha, levando as mulheres tabu- 
leiros à cabeça com as ofertas, o 
mesmo se fazendo nas outras ter-= 
ras— e lá se encaminhavam todos 
para o local marcado para a con- 
centracão, afim de, em conjunto, 
alcançarem a ermida, onde ia aca- 
bar a jornada, entre cânticos e 
orações, E' facil de calcular o 
que teria de movimento, de cor 
e de alegria o curioso cortejo, que 
por muitas gerações se sucedeu 
na sequência duma velha tradi- 
ção, Bem pena é ter-se interrom- 

ido. E pode também fazer-se 
ideia da extensão do acontecimen- 
to, que não interessaria sômen- 
te ao povo das freguesias ligadas 
pelo antigo voto, mas arrastaria 
ali gente se todas as redondezas, 
atraída, não só por tal facto, mas 
pelo aprazível do local onde de- 
corria o curioso acontecimento, 
No fim de tudo é de prever que 
nos areais do rio se ficassem a des- 
cansar das fadigas da caminhada, 
saboreando os farnéis à sombra 
do arvoredo que ali abunda; e tam- 
bém não chegou até nós a notícia 
de como decorria aquele findar 
de festa, pois possível é que, no 
meio daquela aglomeração de gen- 
te e acabados as 
merendas, por lá 
houvesse — como 
remate quase 
sempre inevitável 
destas andanças 
— alguma cabeça 
rachada!... Mas, 
pondo de lado 
conjecturas, pas- 
semos a transcre- 
ver do aludido 
documento a par- 
te em que se des- 
creve o Cortejo a que nos vimos 
referindo, conservando os pró- 
prios termos da narrativa, para 
lhe não alterar o sabor. Ali se 
diz, informando que havia roma- 
gem à Capela da Nossa Senhora 
da Fontinha ; 


“ NO ULTIMO Domingo 
de Agosto vem doze fregue- 
silas circunvizinhas em pro- 
cissão com a cruz alçada, 
seus guiões e bandeiras com 
o seu Reverendo Paroco re- 
vestido de sobrepelia e estola 


Continua na página 5 


= 


PAGINA 2 — 


BARCOS oé PAPEL 


QUESTÕES DE LINGUAGEM 


Cinemoscópio 


Não escapou, por certo, 
aos nossos leitores — pelo 
menos aos que pertencem à 
fauna dos coca-bichinhos — 
que, neste jornal, chamámos, 
sucessivamente, à nova mo- 
dalidade do cinema, dito em 
relevo, cinemuscope, cine- 
mascópio e cinemoscópio. 
Só não demos ainda a lume 
a jocosa adaptação popular: 
cinema aos copos. 

A verdade — lealmente a 
confessamos — é que não sa- 
bemos ainda qual a forma 
correcta de nomear em por- 
tuguês aquela técnica recente 
das imagens em movimento. 

Adoptámos, de princípio, 
a palavra que nos vinha 
d'além-fronteiras, sacrilican- 
do o nosso bom patriotismo 
ao desejo de não escrever 
um dislate; vimos escrita, 
depois, a segunda forma —e, 
diga-se, cinemascópio não 
nos pareceu mal soante; mas 
passámos à grafia cinemos- 
cópio logo que nos mostra- 
ram — tardiamente, é certo— 
opinião- que, por autorizada, 
desbancou a mera preferên- 
cia do nosso ouvido. 


E” do Prof. Xavier Fer- 
nandes,; e foi dada à estainpa, 
em 7/2/55, no Jornal de No- 
tícias. Dali a transcrevemos, 
com a devida vénia: 


«Concordamos, é clare, com 
a afirmação que classificou de 
«barbarismo escusado » a for- 
ma errada CINEMASCOPE, e 
neste sentido já há muito nos 
manifestamos. 

Como é natural que entre 
dois males se escolha o menor, 
admitimos até que é preferível 
cinemascópio ao exótico cine- 
mascope, já condenado por to- 
dos os autores que, em Portu- 
gul e no Brasil, se ocupam de 
estudos da lingua, 

Mas a melhor de todas as 
formas, exigida pela boa mor- 
fologia, é CINEMOSCÓPIO, 
visto que, em compostos de 
elementos gregos, a vogal de 
ligação é «o» e não qualquer 
outra (em compostos de ele- 
mentos latinos, a ligação é es» 
tabelecida por outra vogal «i»). 
Quanto ao «a», desinência da 
palavra cinema, desaparece no 
composto, como é de regra, 
por ser vogal átona. 

E nada mais é preciso para 
mostrar que a forma genuina é 
CINEMOSsCÓPIO, e não cine- 
mascópio, e muito menos ci- 
nemascope, como inconsciente- 
mente usam certas empresas ci- 
nematográficas nos seus antin- 
cios», 


Será esta a última palavra 
sobre tão estranha palavra ?... 


Não há — haverá... 


Conta-se que, certa vez, 
um velho cura de aldeia 
hesitante numa encruzilhada, 
perguntou a um peralta que 
passava: 

— Quer ter a bondade de 
me dizer qual destas estradas 
vai dar a Barcelos? 

— Nenhuma vaí, todas 
estão, permanecem, ficam. 
O reverendo é que irá dar 
a Barcelos se seguir pela do 
Norte. 

— Pois que Deus lhe pa- 
gue pela lição e pelo informe, 
sr.... (perdõe-me a curiosi- 
dade)... V. S." chama-se?... 

— Eu não me chamo, pa- 
dre, chamam-me Diogo. 


E, com um sorriso, ante- 
gozando o embaraço do sa- 
cerdote, o peralta, por seu 
turno, inquiriu audacioso: 

— Olhe cá, sr. abade, na 
sua aldeia há muitos burros? 

— Não, sr. Diogo, não há. 
Haverá um, quando V. S." se 
dignar de nos fazer uma 
visita... 


UE é um homem depois deir ao oftalmologista trocar 

a receita; depois de procurar colocação de contínuo, 

ou receber o prémio do seguro de vida; depois de 

ter procurado nos anúncios dos jornais o remédio 

eficaz para o reumatismo? — Um destreço; pedaço de mastro, 

cegos, — restos de naufrágios. 

Um homem idoso lembra um barco que viajou por vários ocea- 

nos, que recebeu beijos de longínquas brisas e colheu tempes- 

Também ele, como barco desfeito pelas vagas, deseja, 

por fim, o porto de abrigo onde possa repousar a ver às on- 
das — essoutra imagem da vida. y 

Um ancião lembra uma nau despedaçada, é verdade, Mas, 

de cada destroço há muito para dizer. 

quando vejo o simbolo de duas mãos que se ergueram à desen- 
cadear ante meus olhos complexas e confusas emoções ... 

. . Existem mundos inexprimíveis. Só olhar para a epider- 

e lembrar por quantas donzelas teria 

sido amado; e por quantas prostitutas teria sido beijado. Só 

olhar para as suas feridas e cicatrizes, e lembrar quantas 

doenças teve; quantos acidentes sofreu. 

artificiais e para as brechas escuras de sua boca, e lembrar 

quantos cigarros fumou; o menino que este homem foi, branco 

e virginal como a neve da estepe, sem consciência, intintos 


ou ponta de corda com nós 


tades 


me caída dum ancião, 


balbuciantes apenas... 


critor e caixeiro ... 
— Uma vida! 


destroço, 


inútil... 


mente? 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do Problema n.º 23 

— Gamo — gomo — vil — lte— 
uva — Elisa — bolor — r — cos- 
coro — m — amen — d — Asla — 
e-er—-gd—m— bati — Ovar 
— a— aro — ara — a — copal — 
palor — ode — evo — ova — eira 
«tro, 


PROBLEMA N.º 24 


Original de Mário Belmonte 
(Dies. de MORENO e SEGUIER) 


12 54,567 891041 
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“von 
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HORIZONTAIS 


1-Apelido-Rumas—Simbolo qui- 
mico do Bário; 2—Madeira aromá- 


Olhar para ele e lembrar que teve pais e avós, tios— e 
amigos falsos; lembrar que foi pai e avô — tio e amigo falso. 
ulhar e lembrar que tem sido homem universal, como todos 
nós corpo de impaciências, dúvidas e aspirações; lembrar que 
foi caixeiro, ou guarda-livros, ou factor-ferroviário, ou con- 
sertador-de-rádios, ou actor, ou caixeiro, ou tipógrafo, ou es- 


Princípio, Meio e Fim; Princípio... O eterno recomeço! 

Olhar, lembrar, sentir ... 

Este ancião jamais pode mover completamente o braço 
esquerdo após ter escorregado num pavimento húmido. Ins- 
creveu-se no concurso de uma casa bancária, pensou vários 
madrigais para recitar durante os bailes a várias raparigas, 
estudou Intim e quimica vínica — conhecimentos que não che- 
gou a utilizar — teve aventuras que conta agora, e casou com 
uma daquelas moças, namorada dum seu amigo. Decorridos 
alguns meses, chegou aquela ruptira e separaram-se, trocando 
insultos. Depois vieram sorrisos, o primeiro filho ,.. 

Olhar, lembrar, sentir... 

Um ancião parece uma nave naufragada que já nem se 
recorda do estaleiro donde saiu, pintada de fresco, com as 
madeiras novas, o cordame claro e as folhas do diário-de- 
“bordo em branco, Mas agora, onde vai tudo isso ?! 

O diário-de-bordo, adora sem epílogo; do barco apenas 
resta um bocado de corda cheio de nós cegos — apenas um 


Um ancião que expira.<. o eterno regresso, . 
Quem conseguirá traduzir as emoções evocadas pela sin- 


gela e tão forte imagem de duas mãos ansiosas de vida e cas- 
tigadas pela vida? É a visão dum velho que expira silenciosa- 


L ARSÉNIO DE BUSTOS 


— Dr. Costa Candal - 


Médico Especialista 


Clínica de Doenças dos Olhos 
Operações 
Consultas das 11 às 13 e das 15 às 19h. 


Avenida. Dr. Lourenço Peixinho n.º 64 
Telefone 206 
(Defronte ao Banco P. do Atlântico ) 
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Molduras para fotografias 


Grande e honito sortido 


Casa das Utilidades 


BO GIRA RER = 


Sucede aqui como 


Olhar para os dentes 


. o trânsito 


... Existem, na verdade, mundos inexprimíveis... 


tica da India—Dar tacada; 3—Ar- 
madura antiga para a cabeça—Es- 
paço de tempo (pl,); 4 — Pov, do 
distrito de Coimbra—Barcos de 
recreio; 5—Pov. do distrito de 
Aveiro—Esteiro; 6 — Relotivo à 
Beira-Mar; 7 — Apeiido—Capa sem 
mangas; 8—Atrasar—Pequena ala; 
9—Buba (pl.)—Tulha subterrânea; 
10— Ame — Indivíduo a quem as 
suas elevadas pretensões foram 
desastrosas; 11 — Isolado — Cam- 
peão—Apelido—Simbolo Químico 
do Ósmio. 


Boia & Irmão, L.“ 
Fundição de FERRO e BRONZE 


CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


RE Litoral - 68-55... 


Petróleo em Angola 


As últimas notícias chegadas 
de Angola dão pormenores dos 
primeiros afloramentos de petróleo 
que, conquanto não chegue ainda 
para «alumiar um santol...» 
(2.000 litros; hora), são o indício 
seguro — na opinião dos técnicos 
que dirigem as pesquisas — da 
existência de importantes jazigos 
do precioso mineral naquela nossa 
vastíssima e rica província. 

Os trabalhos de sondagem na 
zona privilegiada, que dista de 
Luanda umas escassas dezenas de 
quilómetros, atingiram já a pro- 
fundidade de 2.560 metros, e pros: 
seguirão até cerca dos 5.000, 
agora mais activamente, estimula- 
dos pelos bons efeitos obtidos, pois 
o liquido jorrado das entranhas 
angolanas dizem ser de admirável 
composição. 

Assim, depois do café—que tem 
feito correr rios de dinheiro na 
nossa província ultramarina, que 
desaguam, tantas vezes, nos deltas 
da metrópole—cabe agora ao ouro 
negro o engrossamento da cor- 
rente que, pouco a pouco, inundará 
de novos e importantes contributos 
a economia nacional. 

Por coincidência, o local onde 
o primeiro petróleo veio à «luz » 
denomina-se Benfica, quando foi 
o Benfica que no ano transacto 
deu à «Luz» o seu grandioso 
estádio... da Luz... 

E, enfim, já que o líquido ma- 
ravilhoso se emprega nos mais 
variados produtos, entre os quais 
os de beleza, como o « baton » para 
os lábios, estamos certos de que, 
num futuro próximo, os agradáveis 
beijos (quando o são!...) do belo 
sexo, terão um sabor mais genuina- 
mente português... 


Teatro a metro 


Telegrama de Nova Dell in- 
formava, há dias, que o « leader» 
do governo da União Indi-na 
reivindicou na Câmara Baixa 
(na verdade o assunto é curri- 
queiro...), para aquele país, a 
creação do «metro» e da cifra 


Maximiano Vinagre 


Largo do Rossio 38 — 
(Junto ao Ferrador) — AVEIRO 


Chaves tipo Vale 


— Todos os modelos — 


Conserta e modifica fechaduras 


Dois quartos 


Mobilados no centro da 
cidade. Precisam-se. Res- 
posta a este jornal ao n.º 40. 


VERTICAIS 


1—Flexão feminina de São— 
Quarço translúcido de cores va- 
riadas—Artigo (Pl); 2—Acolá— 
oferecido; 35—Líquido gorduroso— 
Linha que divide a meio certas figu- 
ras geométricas; 4—Nadai— Tom- 
bara; 5—Separa—Ave africana, es- 
pécie de papa-moscas; 6-Terrevo 
banhadopelo mar; 7-Chamar—Ve- 
getação no meio do deserto; 8— 
Curai— Sinalzinho em forma de 
acento agudo e que se usa por ci- 
ou ao lado de letras ou algarismos; 
9—Espécie de gibão—classe; 10— 
Pé—Correia dupla que sustenta O 
o estribo; 1|— Atmosfera—macaco 
(fem.)—Símbolo químico do Ósmio. 


em máquinas para a 


Cais do Paraíso Telets. ( 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Escrit. — 146 
Resid. — 466 
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«zero», aquando do debate tra- 
vado para a introdução do sis- 
tema decimal, importantes des- 
cobertas do génio indiano (!), 
das quais muito se poderiam 
orgulhar. 

Não há razões para contestar 
a legitimidade das afirmações 
do chefe indiano; mas gostaría- 
mos de saber o motivo do extra- 
vio do «metro» naquelas para- 
gens... O pior é que atrás do 
«metro », são capazes de reivin- 
dicar amanhã as « metrópeles» e, 
depois, até os metropolitanos do 
mundo inteiro ! 

Não est rão a precisar de 
apanhar com o «metro» no 
«zero» Pl 


Hóquei assim... O. K.! 


A convite do « Galitos», esteve 
entre nós, no passado domingo, 
uma brilhante embaixada do glo- 
rioso e popular Benfica, represen- 
tada pela sua Secção de Hóquei 
sobre rodas, que se exibiu com 
assinalado êxito no rinque do Par- 
que. 

Pela primeira vez, o público 
aveirense teve o ensejo de assistir 
a uma exibição de patinagem artís- 
tica —e gostou, Gostou dos três 
números dançados com muita gra- 
ciosidade, e gostou da graciosidade 
da intérprete, a simpática Edite 
Cruz. 

Quanto ao hóquei, em nosso 
entender, Perdigão não «perdeu a 
pena»; Lisboa é grande; esoube- 
-nos bem, naquela tarde quente, 
um fresco golo... de Cruzeiro. 


Bombas de trigo 


Um senador americano, com 
toda a certeza um grande pro- 
prietário, propôs aos Estados 
Unidos o bombardeamento da 
China comunista com sacos de 
trigo, para ganharem — diz ele 
—a amizade dos vermelhos do 
Celeste Império, 

Numa altura em que se fala 
tanto de bombas atómicas, uma 
ideia destas é na verdade revolu- 
cionária para a conquista fácil 
e pacífica dos povos, já que o 
mal de toda a gente é a barriga! 

Oxalá a proposta vá por 
diante, quanto mais não seja 
para se estabelecer um cáleulo 
aproximado do estômago da- 
queles «pardalões»!... 

Mas não seria preferível um 
domiardaamento de... bata- 
tas P... 


Basquetebol aéreo 


E' o que se pode deduzir do 
fabrico e projecção no espaço de 
satélites artificiais, em forma de 
bola de basquetebol, que darão a 
volta ao nosso planeta em noventa 
minutos, isto é, à velocidade es- 
pantosa de 28.000 quilómetros à 
hora. 

Como no jogo, o cesto é sem 
fundo; mas só se efectuam lances 
livres que não marcam pontos, 
pois, à medida que a bola vai di- 
minuindo de marcha através do 
espaço, a infalível atracção da 
Terra provoca a sua desintegração. 


Dinheiro ou 
Doutores a mais 


Oitenta e três licenciados em 
Letras e um em Direito, concor- 
reram a uma vaga de porteiro 
num hospital francés. Depois 
de entrarem na «sala de obser- 
vações» para a prestação das 
provas, apurou-se que o menos 
«torto» era o de Direito, o qual, 
conforme a informação, ficou 
radiante por ter sido o escolhido. 

Será que o lugar é chorudo, 
existirão universidades a mais 
em França, ou serão ali baratas 
as propinas 2... 


Amadeu de Sousa 


VENDE-SE 


Posição, número baixo, 
da Cooperativa Luso-Poveira, 
por motivo de retirada. 

Informações no Restau- 
rante Girassol— AVEIRO. 


6-8-55 


Prosa inédila de um Poo!s 


Continuação da última página 


espiritual, o orgulho do artista, 
confuso e repremido na humildade 
em que todo o homem consciente 
agradecerá e devolverá á Divina 
Clemência o mais obscuro ou ilus- 
tre bem que neste mundo receba. 
Hoje, é novamente a si, meu que- 
rido e generoso Camarada, que o 
meu espirito se endereça: é junto 
do seu coração amigo que o meu 
coração, batendo fundo e rijo, 
enternecidissimamente relembra a 
linda e victoriosa Festa de que 
António Cristo, sem dúvida, foi o 
principal e mais extrénuo obreiro, 
Para dizer-lhe a minha felicida- 
dee gratidão, não encontro melhor 
que êste voto em que a alma se 
me inflama e comove: — Teresinha 
Santa encha de venturosas e glo- 
riosas pétalas todo o seu caminho 
pela vida além : desde as portas da 
sua casa às Fronteiras do Céu, 
desde o seu Lar ao seu Livro. 


Li a conferência magnífica nas 
«Novidades», reli-a nos «Estudos». 
Como recebê-la, de si para mim, 
em tranquilidade de consciência 
e primor de atitude? Melindrosa 
situação ! — Dizer que a não mere- 
ço? implica dúvida sôbre a justiça 
de tão doce e nobre sentença. 
Aceitar, sem protesto, seu magna- 
nimo louvor ? arrisco-me a desele- 

ância moral de soberbia e vaida- 

e... Olhe, meu querido e bom 
Camarada: o que mais me impres- 
sionou nela foi a referência aos 
sentimentos fundamentais como 
homem, português e cristão. O res- 
to, importa menos; arado ou pena, 
meios são, tão somente, para che- 
gar ao mesmo Fim, E se, quanto 
âqueles sentimentos, em mim há 
(eeusei!) tamanhas lacunas, tibie- 
zas e obscuridades, certo é, em 
todo o caso, que, dos seus concei- 
tos, uma explêndida e proficua ver- 
dade ficou: o homem só é grande 
nos filhos que criar, na Pátria que 
engrandecer e servir, em Cristo a 
quem ame e chame na caridosíssi- 
ma aproximação d'aquela súplice 
possibilidade que resume todo o 
sentido do Verbo feito carne: «Se- 
nhor de manso e humilde coração, 
fazei meu coração. semelhante ao 
Vosso! », 


Creio que Teresinha sorriria, 
contente, à sua bela conferência, 
se no Céu a ouviu. E, se a ouviu, 
certamente a entendeu, pois, a es- 
tas horas, já saberá português que 
nas Alturas se fala. Talvez o pa- 
triarca Luis lho ensinasse, em no- 
vas redondilhas a Sião eterna; e 
Bernardes; e Frei Agostinho; e 
João de Deus, — para que ela com- 
preenda também as coisas lindas 

ue Vocês, ardentes troveiros de 
oimbra | irão dizer, em breve, ao 
encantador e excelso poeta. 


Para terminar, — pois ainda te- 
nho que escrever ao Senhor Dou- 
tor Lopes de Melo, e escrever cus- 
ta-me tanto! — um grande abraço; 
tão grande que chegue até à hora 
radiante em que, nesta sua casa, 
(um dia será, se Deus quizer!) o 
possa continuar em outro que todo, 
em verdade, seja corpo e alma. 


Admirador, camarada e amigo 
certo e devotado, 


António Corrêa d' Oliveira 


5. Julho. 1930 
Quinta de Belinho 
Espozende 


Bom e querido Amigo: 


Vencida um pouco a exaustão 
nervosa em que me deixaram ta- 
manhas e profundas comoções,— 
as maiores, mais consoladoras e 
exaltadoras que a um poeta podem 
ser dadas nó mundo sentimental 
das suas aspirações artísticas, — 
comecei hontem a tentear as pri- 
meiras «cartas de gratidão», E, na- 
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turalmente, é aos corações —prin- 
cipes que de mais perto senti que 
primeiro se vai erguendo meu en- 
ternecido e jubiloso coração. An- 
tonio Cristo está entre êstes, e 
para êle vão as palavras de hoje, 
que serão para tôda a vida minha, 
pois se referem ao momento su- 
premo em que ela parece fundir 
passado, presente e futuro. 

Não serei longo, como desejava 
tanto. Tenho diante da pena vas- 
tíssimo campo a lavrar, —algumas 
centenas de cartas!—e a debilida- 
de de saude fisica impõe conta e 
medida, obrigando a poupar ener- 
gias a ver se levo ao fim a doce 
e saudosa tarefa. 


Sinto-me cansado, mas feliz: 
desta alegria profunda, humana e 
quási mística, que instintivamente 
procura apagar sua pagã lumino- 
sidade, seu orgulho individual, num 
doce e difundente baptismo de lá- 
grimas, 

Sim, meu caro Antonio Cristo: 
a jornada de Coimbra foi um belo 
e aito acontecimento que, queiram 
ou não, definindo o momento que 
passa, longamente influirá na vida 
moral portuguesa, 

Para afirmar isto,—e é justo, é 
bom, é preciso afirmá-lo,—não me 
cansarei de repetir que, pessoal- 
mente, em muito pouco devo ser 
contado para a aferição e ponde- 
ração das Festas, em referência 
ao significado nacional, social, que 
elas alcançam e que é o que mais 
importa, 

No meu triunfo, (porque real- 
mente o foi: negá-lo, seria falsa e 
atraiçoante modéstia) não fui eu, 
não foi a minha simples arte, não 
foram os versos que triunfaram, 
mas sim a colectividade, a harmo- 
nia indestrutível, o ritmo vital da 
nossa Raça: os seus sentimentos 
fundamentais que subsistem, pre- 
valecem, como a fisionomia e a es- 
trura da Terra prevalecem contra 
qualquer particular cataclimo que, 
aquém ou além, subverta uma mon- 
tanha, rasgue um abismo, engula 
um oceano, 

Vejamos, com serenidade e lar- 
guesa de ânimo e vistas: 

Possuo algum talento poético ? 
—Pois que tão alto disseram que 
sim, consinto em admitir a- hipó- 
tese. Todavia, outros poetas hou- 
ve, outros poetas há que,—sem 
dúvida alguma,—de bem maiores, 
mais requintados, variados e cul- 
tos engenhos dispõem. 

Então, porque fui eu u escolhi- 
do para andôr e pendão dessa bela 
e tremente romaria intelectual? 
Tão-sômente porque a minha obra 
serviu, fremente e espontânea 
como água que rebenta a fraga, 
ideias eternas, essência do mundo 
físico e do mundo moral: Pátria e 
Deus, 

Isto assegura em mim algum 
privilégio e exclusivo? Não, feliz- 
mente! Quantos Artistas, hoje to- 
cados da mesma graça! Nesta 
certeza, a escôlha só se explica, 
primeiro porque a suma bondade 
de Deus me quis exaltar; depois, 
já dentro das humanas contingên- 


UNIÃO DOS 
COMERCIANTES 
DE SAL DE 
AVEIRO, badA 


Armazenistas - g 


cias, talvez pela continuidade, per- 
sistência e abundância de trabalho. 

Mas o símbolo pouco importa; 
eu, ou outro, pouco importa, 
o que vale, sim! é a implícita afir= 
mação, aclamação, vivificação 
d'aqueles primordiais e finais sen- 
timentos. — E tal virtude, e tal 
glória e tal benemerência é a vós 
que toca, Rapazes! infinitamente 
mais do que a mim, 

Eu, apenas fui o pretexto; como 
creio que dizia ao bom Herculano 
Rebordão, há dois dias, eu apenas 
fui, — feixe de nervos que a Dor 
tem caldeado, — o archote a que 
vocês pegaram o vosso próprio 
fogo interior. E isto é que e 
tudo! 


(o) 


—Bendito seja o Senhor que 
para tão pouco e tantíssimo me 
preferiu! Assim, agora, quisesse 
dar-me energias novas: o Santo 
Espirito inflamasse a pobre e hu- 
milde candeia de barro em luz tão 
grande que nela se consumisse e 
consumasse a minha vida toda... 


mitira-me só meia dúzia de linhas, 
e aí me perdi, talvez em egoísmos 
e vaidades! 


Amigo meu: o que eu queria 
era agradecer-lhe, e bem do fundo 
do coração, a sua companhia, o 
seu moço e comunicativo entu- 
siasmo, toda a ternura de que me 
cercou, nos cercou, nas maravilho- 
sas horas de Coimbra, 

De novo queria pedir-lhe que 
agradecesse aos « Estudos» a hon- 
ra e consolação de se fazerem re- 
presentar por si, — dando ensejo 
às belíssimas palavras com que me 
saudou e tanto engrandeceu, en- 
tre o pão e o vinho daquele almôço 
de tão fervorosa comunhão de 
mocidade, fé e esperança. 

Igualmente queria pedir-lhe, — 
emquanto mais protocolarmente 
o não faço à Presidência, — a ami- 
zade de relembrar à «Republica 
do Sol Nascente» a minha gratidão 
e sempre vivo enternecimento pelo 
singular encanto daquela Festa tão 
amiga e tão coimbra. 

E, feito isto, e por hoje, nas 
mil e afectuosíssimas lembranças 
da Maria Adelaide, nos beijos dos 
meus filhos, nas nossas grandes 
saudades e gratidões para todos 
os seus Companheiros e súbditos 
meus, — um apertado, longo e co- 
movido abraço sobre o coração do 


António 


Vê? Eu prometera-me e per- | 


mea e e eee 


Base Aérea n.º à 


Admissão de Pessoa] Civil 


Faz-se público que se 
acha aberto concurso, pelo 
prazo de trinta dias, a contar 
da data da publicação deste 
aviso, para provimento do 
lugar de fotógrafo de 2.º clas- 
se do Quadro do Pessoal Ci- 
vil do Subsecretariado de 
Estado da Aeronáutica, 

O vencimento ilíquido é 
de 1.900800 (mil e novecen- 
tos escudos ) e são condições 
base para admissão: 


a) ter menos de 35 anos 
de idade; 

b) ter qualquer curso in- 
dustrial, o 1.º ciclo dos liceus 
ou o ciclo preparatório do 
ensino técnico profissional e 
capacidade profissional com- 
provada em exame de provas 
públicas. 

c) ter cumprido o serviço 
militar, 


Os concorrentes deverão 
apresentar nesta Base, em S, 
Jacinto (Aveiro), dentro do 
prazo indicado, os documen- 
tos seguintes: 


— certidão de nascimento; 

— documento comprovati- 
vo das habilitações lite- 
rárias; 

— documento comprovati- 
vo de ter cumprido os 
deveres militares; 


— declaração a que se re- 
fere a Lei 1901, de 21- 
-5-955 (impresso n.º 
619 da Imprensa Nacio- 
nal e assinatura reco- 
nhécida e feita sobre 
selo fiscal de 5800); 


— declaração a que se 
refere o Decreto-Lei 


Secretaria Judicial 


Comarca de Rueiro 


2.º PUBLICAÇÃO 
Anúncio 

Pela Primeira Secção de 
Processos do Primeiro Juizo 
desta comarca de Aveiro e 
nos autos de acção com pro- 
cesso sumário proposta por 
Florindo Mateus e mulher, 
proprietários, moradores em 
Quinta do Loureiro, desta 
comarca, contra a Câmara 
Municipal de Aveiro, a Junta 
da Freguesia de Cacia e 


rossistas de sal 


ESCRITÓRIO: Cais dos Mercanteis 
ARMAZENS: Canal de S. Roque 
25 — 210 
582 — 599 


TELE. 


(o) 


incertos, para obter a aboli- 
ção do atravessadouro exis- 
tente sobre o seu prédio no 
Vale Covo ou Fonte, limite 
de Quintã do Loureiro, fre- 
guesia de Cacia, confron- 
tando do norte com vala de 
água, do sul com caminho e 
José Gonçalves, do nascente 
com João Simões dos Aidos 
e do poente com Manuel Dias 
Pereira, por virtude do dis- 
posto no 8 12.º do Alvará de 
9 de Julho de 1775, mantido 
pelo Alvará de 17 de Julho 
de 1778, uma vez que tal 
atravessadouro não se dirige 
a fonte ou ponte de utiliza- 
ção pública, correm éditos 
de trinta dias contados da 
segunda e última publicação 
deste anúncio citando os reus 
incertos para no prazo de 
dez dias posteriores ao dos 
editos, contestarem, queren- 
do a referida acção, seguin- 
do-se os demais termos. 


Aveiro, 27 de Julho de 
1955, 


O Juiz de Direito do 1,º Juizo, 
Alberto Martins Pereira 


O Chef. da 1.º sec, de Processos 
Armando Cancela de Amorim 


Camilo. de Almeida 


Médico Especialista 


Ex.Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares —— 
Radiografias e Tomografias 


Consultas; Todos os dias úteis, das 18 


às 19 horas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.ºE, 
Telef 881 AVEIRO 
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Lanticínios de Aveiro 


LimiTAaADA 
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Fábricas Aleluia —— 
— fluulejos - bouças — 


Telet. 22 —— Fveiro 


27.003, de 19-4-956 (em 
papel selado e assina- 
tura reconhecida ); 


— declaração nos termos 
da alínea a) do artigo 
4.º do Decreto-Lei n.o 
26.826, de 25-7-956, ou, 
para os já funcionários 
do Estado, da alínea b) 
dos mesmos artigo e 
Decreto-Lei referidos 
(em papel selado e as- 
sinatura reconhecida). 


Base Aérea n.º 5 em S. 
Jacinto ( Aveiro), 4 de Agos- 
to de 1955. 


O Comandante, 


Manuel Carlos Sanches 
Cap. frag. av. 


RÁDIOS 


BAUN e ÉMUD 
o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 
António N. Abreu 
R. de Amelas (Senhor dos Aflitos), 65 —AVEIRO 


VENDE-SE 


Posição, número baixo, 
da Cooperativa Luso-Poveira, 
por motivo de retirada. 

Informações no Restau- 
rante Girassol- AVEIRO, 


Berta Espanha 


Médica 
Clínica geral 
de Senhoras e Crianças 


Todos os das, das 9 às 11 o das 3 às 7 horas 
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) lusitanismo dum Pogta 


Continuação da página 1 


o autor desse 


«... Evangelho onde vai 

a Tábua da Lei Divina 

Da Nação mais pequenina, 

Que Deus ergue ao Sinai 

Dos mundos, — e o mundo 
ensina ». 


Deus! O lídimo sentimento 
português continua a folar, a 
coda momento, em toda a obra. 
Nascemos e engrandecemo- 
-nos à sombra da Cruz, que, 
na bandeira das caravelas, foi 


« ... num sonho bendito, 
procurar, à luz de estrelas, 
o tim do negro infinito |». 


Por isso o poeta, na indizi- 
vel espiritualidade da sua obra, 
agradece, suplicando mais, tan- 
tas bênçãos concedidas. E que 
Correia de Oliveira é o incon- 
fundível cantor do amor cristão. 

Imensas seriam as provas 
do que afirmámos colhidas na 
sua vasta obra, cuja glória, 
como dissemos, sempre atri- 
buimos às características da 
Raça nela profundamente vin- 
cadas, quer em sopros de espi- 
ritualidade à Bernardes, frémi- 
tos de misticismo à solitário da 
Arrábida ou em simplicidade à 
João de Deus. 

Porém, nem as ocupações, 
nem a própria natureza do tra- 
balho permitem que em tais 
provas nos alonguemos. 

Sômente não podemos es- 
conder a nossa satisfação, ao 
ver confirmado pelo seu próprio 
punho o que do poeta pensá- 
vamos. 

Em cartas endereçadas ao 
Dr. António Cristo, que gentil- 

“mente no-las confiou, escreveu 
Correia de Oliveira em 1930, 
quando da opoteótica manifes- 
tação que a Coimbra de então 
lhe promoveu: «No meu triun- 
fo, (porque realmente o foi: 
negá-lo, seria falsa e atrai- 
coante modéstia) não fui eu, 
não foi a minha simples arte, 
não foram os versos que triun- 
faram, mas sim a colectividade, 
a harmonia indestrutível, o ritmo 
vital da nossa Raça». E numa 
outra: «A minho obra serviu, 
fremente e espontânea como 
água que rebenta a fraga, ideias 
eternas, essência do mundo fi- 
sico e moral: Pátria e Deus ». 

Mas, caindo-nos sob os olhos 
a composição «O Cruzeiro dos 
Caminhos», do livro inédito 
«Caminho andado : caminho a 
andar », pareceu-nos que nela 
está, afinal, a verdadeira men- 
sagem dum poeta que ideolô- 
gicamente permaneceu, e não 
resistimos à tentação duma 
breve análise : 


«Dentro dos Ensinamen- 
tos» — ainda expressão do au- 
tor oo então estudante António 
Cristo — começa por lançar o 
que consideramos a sua men- 
sagem: 


«Ao mundo eu vim, qual todo 

o mundo veio, 

Para trazer, levar o meu recado 
De amor a Deus, amor ao 

bem alheio», 


continuada no terceto seguinte 
que uma religiosidade de en- 
ternecedora e sincera simplici- 
dade completa: serve o seu Je- 
sus vizinho, assim de irmão a 
irmão e lado a lado. 


Parece-nos, com efeito, ser 
esta a melhor interpretação que 


um «meu Jesus» e a lhaneza 
do dizer permitem. 

A norma de vida, visando 
o Álto e congruente com a men- 
sagem comunicada, surge tam- 
bém e, em atitude interrogativo, 
um desejo de alma crente, re- 
ceosa um pouco do caminho 
andado que irá projectar-se no 
que vai surgir, é formulado. Ie 
na resposta de Jesus, fonte e 
simbolo do amor, a ansiada 
tranquilidade: a esperança 
n'Ele abrirá a quem resignada- 
mente safra e ame cominho 
«como o não sei mais lindo». 

Em lirismo verdadeiramente 
lusitano, como o último verso o 
evidencia, mais uma vez o sen- 
tir do poeta, expresso há já vin- 
te e cinco anos: «O homem só 
é grande... em Cristo a quem 
ame e chame na caridosissima 
aproximação daquela súplice 


possibilidade que resume todo” 


o sentido do verbo feito carne 
— Senhor, manso e humilde de 
coração, fazei meu coração 
semelhante ao vosso—e que 
é, afinal, o sentir de grande e 
generoso coração. 

" Por isso, a homenagem de 
tantos, entre as quais a nossa 


também. 
Virgínia do Carvalho Nunes 


PRECISA-SE 


Praticante de escritório 
de Armazém de Mercearias. 
Exigem-se referências. Diri- 
gir a João Gonçalves Maga- 
lhães — Aveiro. 


DR. E. SOUSA SANTOS 
Médico — Especialista 
Doenças das Crianças — Puericultura 


Assistente livre de Pediatria da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 


Ex-Médico do Centro de Assistência 
à Maternidade e à Infância 


Consultas: das 10 às 12 e das 15 às 18 h. 


tonsultório: Av. Dr. L. Peixinho, 50 
avEIRO 


e 


Testro Hveirense 


Pela Câmara 
Municipal 


Engenheiro-chefe 
dos Serviços Tócnicos 


Foi posto a concurso, por 
30 dias, o lugar de Enge- 
nheiro-chefe dos Serviços 
Técnicos da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro. As condi- 
ções estão patentes na Se- 
cretaria do Município. 


Escolas Primárias 


Está em reparação a es- 
cola masculina da freguesia 
da Glória. Brevemente vai 
ser reparada a Cantina Esco- 
lar da Vera-Cruz. 


Estádio Municipal 
de Mário Duarte 


Foi posto a concurso, por 
30 dias, o aluguer do terreno 
destinado a «bar» no campo 
de jogos. 


Revogação do mandato 
de um Vereador 


O Conselho Municipal, 
em sua reunião de 28 do mês 
findo, deliberou revogar o 
mandato do Vereador sr. Pe- 
dro Grangeon Ribeiro Lopes, 
em virtude dum pedido seu 
baseado numa disposição do 
Código Administrativo. 


Anteplano de urbanização 
de Cacia - Sarrazola 


A Câmara apreciou, ainda 
em borrão, o anteplano de 
urbanização de Cacia-Sar- 
razola, apresentado pelos Ar- 
quitectos sr.” D. Maria Mo- 
reira da Silva e sr. David 
Moreira da Silva, do Porto. 


Telefone 118 
PROGRAMA 
DA SEMANA: 


A' FIGUEIRA 

O comboio êspecial que a 
Náutica dos Galitos organiza 
amanhã, à Figueira da Foz, 
tem o seguinte horário: 


Partida de Aveiro 
— A's 8.30 horas — 


Partida da Figueira 
— h's 23 horas — 


Paragem em trânsito: 
Estação de Quintãs, quer na 
ida, quer na volta. 


Pela Capitania 


Movimento 


O movimento 
do porto 


: da navegação 
registada na nossa barra no 
mês de Julho que findou foi 
o seguinte: 

— 101 embarcações entra- 
das com a tonelagem bruta 
total de 8.261 toneladas. 


— 105 embarcações saídas 
com a tonelagem bruta total 
de 9.971 toneladas. 

— Naqueles números es- 
tão incluídas 92 embarcações 
de pesca motorizadas, com a 
tonelagem total de 3.745 to- 
neladas. 


Artes de 


As campanhas 
Xávega p 


da área da Ca- 
pitania de Aveiro continuam 
a pescar satisfatoriamente. 

O total da pesca atingiu, 
até o dia 50 do mês findo, 
inclusivé, a importância de 
5.044,317850. 

A campanha S. Paio, da 
da Torreira, foi a que mais 


— Domingo, 7 de Agosto — 
— às 21.50 horas — 


Um filme para todo 
o público 


À Fortaleza 


da Jamaica 


Colorido por 
TECNICOLOR 


COM — 


John Payne 
“Arlene Dahl 
Sir Gedilo Hardwlck 


Um filme movi- 
mentado 
e maravilhoso ! 


A e e e 
| Os inimigos do Rei 
Em TECNICOLOR : 
| Com ANTONY DEATER, 0 famoso intérprete de Valentino 


3.º Feira, 9, às 21.50 h. O grande filme alemão em cópia mova | Sábado, 13, às 21.30 horas 


O meu destino é 0 mar 


Colorido por AGFACOLOR | 


Soberba interpretação do actor Hems Albers, da graciosa lise 
Werner e; de Hans Sohnker 


EXCURSÕES 


A LISBOA 


A Associação Humanitá- 
ria dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Aveiro pede a todos 
os interessados na excursão 
que realiza a Lisboa, nosdias 
14 e 15, o favor de se inscre- 
verem com a maior urgência, 
a fim de poder firmar o res- 
pectivo comboio. 


pescou, atingindo o quantita- 
tiva de 860.304800 desde o 
início da safra até a data 
atrás referida. 


Juramento 
de Bandeira 


Conforme anunciámos, 
realizou-se no último domin- 
go O juramento de bandeira 
dos recrutas do Regimento 
de Infantaria 10. 

No mesmo dia, efectuou- 
-se em Cavalaria 5 idêntica 
cerimónia, com um bem ela- 
borado programa. 

Ambas as festas decorre- 
ram num elevado nível de fé 
patriótica, a elas se tendo 
associado enorme assistência, 
constituída, em grande parte, 
por famílias dos recrutas. 


«Salineiras de Aveiro» 


Este conjunto folclórico 
aveirense desloca-se âmanhã 
à Pampilhosa para participar 
nas festas de beneficência 
que se realizam ali. 

No dia 14, exibir-se-á em 
Lisboa, na Feira Popular. 


«Mocidade Portuguesa, 


Campeonato Nacional de 
Hipismo — Deslocam-se a 
Mafra, para tomar parte nes- 
te Campeonato, em repre- 
sentação da Beira-Litoral, os 
filiados do Centro de Hipis- 
mo de Aveiro, Carlos da 
Costa Candal, António Pe- 
reira Peixinho, João Pratas 
Gois e Henrique Ruela Claro, 
os dois primeiros em provas 
de corta-mato e os últimos 
em obstáculos. 

O Campeonato realiza-se 
no dia 7 do corrente, sendo 
os filiados acompanhados 
pelo Monitor daquele Centro, 
sr. Amadeu Coelho. 


CASO ESTRANHO 
NA NOSSA COSTA 


Escrevem-nos : 


«Por pessoa” digna do 
maior crédito, lui intormado de 
que, há dias, quando na Praia 
do Furadouro o barco da 
'companha de arrasto se diri- 
gia para o largadoiro, notou-se 
grande luta travada entre dois 
enormes peixes. De repente, 
viu-se à superficie a metade 
de um deles, do lado do rabo, 
que se supôs fazer parte de 


aid 


— > - Continuação da 1.º página 


cantando a Ladainha de Nos- 
sa Senhora com toda a devo- 
ção cada um anno com o povo 
da sua freguesia; e assim 
entram na capela a visitar a 
Senhora e a oferecer-lhe suas 


O nicho da Ponte do Marnel 
Foto do Dr. Eduardo Câmara 


esmolas de milho, trigo e cen- 
teto que lhe trazem as mulhe- 
res em tabuleiros à cabeça e 
isto por voto que fizerão estes 
povos á Senhora ha annos 
imemoráveis, como é tradi- 
ção muito antiga; e a razão 
deste voto dizem que fora 
porque naquele tempo se cha- 
mava Senhora do.Campo por 
estar eminente e contigua ao 
campo de Almargem desta 


Agradecimento 


A Comissão do lugar de S. 
Bernardo, que, junto dos membros 
da Junta de Freguesia de Aradas, 
diligenciou pela reparação da es- 
trada da Cabreira (Cruz-Alta, 
Aradas), a qual se encontra quase 
concluida, vem, por este meio, 
apresentar ao Dig. Presidente da 
Câmara, snr. Dr. A'lvaro Sampaio, 
os seus sinceros agradecimentos 
pela gentileza e boa vontade que 
teve e continua a ter, manifestada 
na sua valiosa ajuda naquela repa- 
ração. Outrossim, testemunha a 
sua gratidão aos dignissimos mem- 
bros da Junta de Freguesia de 
Aradas, nomeadamente srs, Silvé- 
rio da Cruz Pericão e António da 
Silva Justiça, que têm sido incan- 
sáveis naquela mesma reparação; 
e também não quer esta Comissão 
deixar apagado nestas linhas o no- 
me de todos aqueles que contribui- 
ram para a aludida reparação, e, 
muito penhorada lhe está pela 
amabilidade com que foi recebida, 
mostrando assim um espírito de 
boa compreensão e ajudas mútuas. 

Lamenta, ao mesmo tempo, que 
os snrs. António Vieira Rato, da 
Rua Direita, e Manuel Lemos No- 
vo, da R, do Marco, se recusassem 
categoricamente a contribuir com 
a módica quantia de 10 centavos ou 
com qualquer outro serviço a pres- 
tar ali, em contraste com o que se 
verificou com a snr.* D, Docília Ca- 
nha, que contribui com quase me- 
tade do saibro para a referida 
reparação. X 

Tem esta Comissão a honra de 
levar ao conhecimento de todos 


uma corvina do tamanho opro- 
ximado de um homem. Um 
dos pescadores quis atirar-se 
à água para a apanhar, no 
que prudentemente foi impe- 
dido pelo arrais. 

Momentos depois, a refe- 
rida metade, toda ensanguen- 
tada, era engolida pelo outro 
peixe que, certamente, de uma 
dentada, tinha cortado a cor- 
vina em duas, 

A não ser um tubarão, su- 
pomos que só um congro de 
tamanho descomunal seria ca- 
poz de cortar uma corvina 
daquele tamanho e comé-la, 

Teremos tubarões na nossa 
costa ?... 

Pescador» 


6-8-55 —- 


Um Cortejo de Ciscendal 


freguesia ; e vendo os povos 
circunvizginhos que nos annos 
mais estéreis em que os mais 
campos circunvizinhos não 
produziam nenhuns fructos, 
o campo do Almargem se 
desfazia em copiosos fructos 
atribuiam ao patrocínio da- 
quella Santa Imagem estes 
copiosos fructos; assim le- 
vados da sua devoção ou con- 
conveniência fizeram o tal 
voto e experimentarão a mes- 
ma fertilidade de fructos; e 
por isso continuarão todos os 
annos em cumprir o seu indis- 
pensável voto de visitarem a 
capelta da Senhora naquelle 
mencionado dia, (1) 


Senhora do Campo, como lhe 
chamavam antigamente, ou Senho- 
ra da Fontinha, como a apelidam 
hoje, é ainda muito visitada no dia 
da sua festa, não faltando lá qua- 
dros alusivos a mercês que a sua 
bondade maternal veio espalhando 
pelo povo simples e bom das nos- 
sas terras, que acorre ali ainda a 
cumprir com devoção as suas pro- 
messas, levando-lhe com orações, 
as suas esmolas e as suasflores. (2) 


Soares da Graça 


(1) — Memoria Parochial da freguesia 
de Segadães, 1758. 

(2)— As ofertas de produtos do campo 
são muito frequentes, e estão em uso em 
diferentes terras da região. Na freguesia 
de Lamas do Vouga, e junto da velha e 
histórica Ponte do Marnel, havia um antigo 
nicho gradeado de fortes barras de ferro, 
e que hoje se vê à beira da Estrada Nacios 
nal, onde os lavradores que regressam do 
campo com os carros carregados de mix 
lho, retiram destes algumas espigas que 
colocam junto da imagem da Virgem, no 
aludido nícho, e que mais tarde são vens 
didas para, com o produto da venda, com 
prarem azeite para a lâmpada que ali se 
vê. E, segundo me informaram, é muito an= 
tiga esta prática. 


os interessados que o total da re- 
ceita adquirida foi de Esc, 3.082$50, 
importância que já entregou à 
Junta de Freguesia de Aradas. 

Os contribuintes foram os snrs. 
Adolfo Moreira de Pinho, 2008; 
Angelo N. Mostardinha, 100%; João 
Delgado, 1008; José Casal, 1008; 
todos da Cruz-Alta; João Luís da 
Rocha, 100%; Elias Ferreira da 
Cruz, 1008; este da R. direita; João 
Cruz, 1008; José G. Pinho, 1008; 
Manuel G. Pinho, 100$- do Marco; 
Manuel Marques Novo, 1008; Ma- 
nuel F. Casal, 1003; Ângelo Ferr. 
Marques, 100$-da Rua de Merco; 
Henrique Lopes, 100$-da Cabrei- 
ra; Jeremias Farela-da Rua Firmi- 
no-100$; António Manuel Gomes- 
-da R. Direita, 808; Carlos dos S, 
Capela, da Cruz-Alta, 80$; Ma- 
nuel Gonçalves Refugo, da Rua 
Direita, 708; João Casal Novo, da 
Cabreira, 50%; Manuel Lopes, da 
Cabreira, 508; Manuel N. Azevedo, 
de Aveiro, 508: António Farela, 
António de Oliveira Farela, Duarte 
Silva, Ernesto Bela, da R. Direita, 
50$ cada; António Nunes Carlos, 
João Silva (Capitão), Manuel Ans 
dré, Basílio Balseiro, da Rua do 
Marco, 50$ cada; José Cordeiro, 
da R. Direita, 508; António Lopes, 
da Balila (Castela), 508; António 
Eugénio, de Aradas, 508; João Ca- 
cola, dos Barreiros, 408; Carlos S. 
Polónio, da R. Direita, 403; João 
Casal, da Rua da Cabreira, 408; 
José S. Maio, de Aradas, 408; João 


Seg 


Viajar com segurança, comodidade e economia 


só num 


«Citroén» 


Agência Distrital: Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 205 a 207 — AVEIRO. 
== Óleos e Pneus — Acessórios e Peças Legiítimas == 


Vária 
Continuação da 7.º página 


-Mar, dois jóvens jogadores 
de Cabo Verde, que vêm pre- 
cedidos das melhores refe- 


rências. 
e 


Alberto Gonçalves, que já 
foi treinador dos grupos de 
futebol do Beira-Mar, volta 
ao nosso Distrito, agora para 
desempenhar o cargo na A. 
D. Ovarense, à 


No último domingo, em 
Bustos, foi inaugurado um 
tanque de natação, com a 
presença do Recreio de Ague- 
da e do Sport Algés e Agueda. 

o 


Sob a orientação de Duar- 
te, antigo atleta do Beira- 
-Mar, começam na próxima 
semana os treinos de hande- 
bol de sete, modalidade em 
que a popular colectividade 
aveirense vai iniciar-se, 


Professor de VIOLINO 


— precisa-se para leccionar 
um aluno já com rudimentares 
conhecimentos. 

Nesta Redacção se informa. 


Dan 


Pereira de Melo, 358; Manuel Mó- 
nica, de Peijotas, 50$; A'lvaro Pe- 
ricão e Francisco Leiro, da R. Di- 
reita, 508 cada; António Mónica, 
dos Barreiros, Diamantino Casal e 
“António Lopes, de Castela, 208 
cada; Celestino Bastos, Alfredo 
Maximino Santos e Manuel Care- 
ca, da R. Direita, 20$ cada; Geor- 
gina Canha, Marco, 208; Herdeiro 
de Manuel Pericão, Luís Charena, 
João F.º do Casal (o Camone), da 
R, do Marco, 20$ cada; João F.º do 
Casal, da Viela da Doria, e Joa- 
quim da Cruz Neto, 208 cada; Ma- 
nuel Leiro, da R. da Cabreira, 208; 
Manuel Calmoira e António Gafa- 
nhão, dos Barreiros, 20$ cada; 
Maria Júlia do Casal, do Coim- 
brão, 208; Manuel Pessegueiro, de 
S. Tiago, 20$; Alfredo Almeida, da 
R, do Marco, 108; e José Brites, 
de Aradas, 7850. 


Pela comissão 


João Marques da Cruz 
João Luiz da Rocha 
Manuel Marques Novo 
Angelo Neto Mostardinha 


Banho quente! 


Esquentador a petróleo, a Gazcidla e eléctrico 


Casa das Utilidades 


Como noutro lugar se refere, o Pocta Correia de Oliveira foi eleito, há 23 anos, Presix 
dente da Repúbliea coimbrã... do « Sol Nascente». | 

Nesta fotografia, tirada junto dos Paços da dita República, vêemse, entre os estudantes, 
o Poeta, sua esposa e outras senhoras da sua família, os seus filhos, O seu irmão, o cam 
elão da sua casa e o jornalista Armando Boaventura, Sentado no regaço de um rent 

Biicano de Aveiro, o filho do Poeta, José Gonçalo Correia de Oliveira — actual 

Subsecretário de Estado do Orçamento. 


Telefone 343 
AVEIRO 


0 CAAADE AMOR DE MARIA GREHER  j; 


Libertad Lemorque 


CINE-TERTRO AE 


APRESENTA 
Sábado, 6 de Agosto (às 21.15 horas) 
EM ÉCRAN NORMAL 


Um divertidíssimo filme italiano com uma magistral 
creação da genial artista ANA MAGNANI 


Abaixo a 
E, om Reposição, o lindisgimo filme, em Tecnicolor 
O Mundo nos seus Braços 


com Gregory PeckK p Ana Blyth 
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Alvaro Pinto Jorge 


=— ENGENHEIRO CIVIL = 


Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/0-D. - tel. 665 
AVEIRO 


TI 


2 magníticos 
FILMES: 


Em estreia 


tristeza 


Domingo, 7 de Agosto de 1955 (às 15.30 e 21,30 b.) e Segunda-feira, 8 (às 21,30 horas) 
Um filme monumental que é o grande espectáculo de 1955 


Maria 
Glever 


A mulher 
ilustre, 
glória da 
sua pátria 
- México - 
que 
conheceu 


D Emos, 

«A Riqueza, 
À Glória, 
À Desventura 
À Misérial 


Brilhante desempenho 
conhecida actriz 


Quinta-feira, 11 (às 21.30 horas ) 
A divertidíssima comédia francesa com o grande artista 


NO EL - 


Preso por um fio 


Colaboradores 


Contávamos para este 
número com a preciosa cola- 
boração de um distinto Pro- 
fessor universitário, que adoe- 
ceu, e de um conhecido crítico 
literário, que inesperadamente 
teve de se ausentar para o 
estrangeiro. Ambos, com 
desvanecedora solicitude, se 
dispuseram a escrever para 
o Litoral acerca do Poeta 
Correia de Oliveira. 

Conhecendo nós, por in- 
formações dignas do melhor 
crédito, a proficiência da sr.º 
Dr.” Virgínia de Carvalho 
Nunes, Professora do Liceu 
Nacional de Aveiro, a esta 
ilustre senhora recorremos, 
já muito à última hora. De- 
vemos-lhe a amabilidade do 
imerecido sacrifício que fez 
em atender-nos, não obstante 
os seus fatigantes trabalhos 
nos exames que presente- 
mente decorrem. 

Ousamos esperar que, 
tendo entrado por uma porta 


CORTEREAL 


NOEL 


de emergência, a distinta 
professora se sinta bem nes- 
te jornal e continue a dar-lhe 
o apreciável contributo da 
sua pena. 

Carlos e Gervásio Aleluia, 
como o Dr. António Cristo, são 
da casa. Cederam-nos inédi- 
tos do Poeta — com certa relu- 
tância, que acabámos por ven- 
cercom esta verdadeira objec- 
ção:— António Correia de Oli- 
veira merece todas as home- 
nagens e está acima de melin- 
dres pessoais, ainda que 
respeitáveis; e o melhor 
preito que podemos prestar- 
-lhe—já que consagrá-lo com 
um trabalho de rebusco 
do que já é conhecido seria 
apenas boa-vontade... muito 
inútil — é carrear para a sua 
glória elementos novos, que 
ajudem a conhecer com a 
máxima amplitude a sua in- 
confundível personalidade, 


A todos estes colabora- 
dores, o Litoral agradece 


muito penhoradamente. 


EXECUTA AS 
NEOBSS AS 
GRAVURAS 


Artistas indesejáveis 


«/...| mas, do ano escolar 
que acabou agora, se muito de 
bom ficou do aproveitamento dos 
alunos (dos que aproveitaram...), 
ficou-nos a certe a de continuar 
o mau hábito, ainda não repri- 
mido, que os meninos das escolas 
têm de garatujar nas paredes 
dos prédios, Impõe-se que os 
senhores professores lhes façam 
ver (ou continuem, sem desfaleci- 
mentos, a fazer-lhes ver ) que é 
muito feio aquele procedimento ; 
e impõe-se, por parte da Polí- 
cia, uma severa fiscalização |...» 


Assinante n.º 1 - 481 


Excessos e deficiências 
na Praia do Farol 


« Por necessidade e a conselho 
médico, encontro-me na Barra, 
na praia do Farol de Aveiro, que 
toda a gente sabe ser de Ilhavo... 

Tenho aqui observado alguns 
confrengedores excessos e algu- 
mas lamentáveis deficiências — e 
para aqueles e para estas me per- 
mito chamar a esclarecida atenção 
de quem de direito, através do 
«Litoral», 

Não moro à beira do mar, 
como se diz na cantiga; moro 
mesmo à beirinha da estrada que 
conduz da Barra à Costa nova e... 
vice versa — a qual é extraordiná- 
riamente concorrida, principal- 
mente aos domingos, Ora os se- 
nhores automobilistas, motociclis- 
tas, «lambretistas», «cucciolistas», 
e semelhantes, percorrem-na em 
velocidades muitas vezes vertigi- 
nosas, sem O mínimo respeito pelas 
regras de trânsito e sem a mais 
insignificante consideração pela” 
segurança dos senhores peões, que 
suponho terem o direito... de andar 
a pé sem o risco permanente de 
um «salto mortal»... para a outra 
vida. 

Antes que tenha de lamentar-se 
qualquer grave desastre, conviria 
que fossem reprimidos estes 
excessos de velocidade, 

Um outro excesso, que tenho 
notado, é o da... porcaria, Por 
toda a parte se vêem caliças, pa- 
péis, ossos, espinhas, cascas de 
frutos, restos de comida e outros 
nauseabundos restos, de diversas 
idades, formas e perfumes... 

Talvez não sejam impossíveis 
uma limpeza radical, umas vassou- 
radas periódicas e uma repressão 
séria dos abusos dos porcalhões. 

No. capítulo das deficiências, 


LARACAS 


Super 


e para não falar já, entre muitas 
outras, da péssima iluminação 
pública e do lastimoso estado de 
alguns prédios, é notória a falta 
de comunicações com a praia, Há, 
é certo, de onde a onde, uns car- 
reiros que levam da estrada à bei- 
ra-mar; mas simples carreiros — 
tortuosos, incómodos e sujos. 

Suponho que, evidentemente 
com alguma despesa, seria fácil 
construir as convenientes vias de 
acesso ao mar. 


Outra falta é a de sinalização 
para o Parque de Campismo (onde, 
infelizmente, não existem instala- 
ções sanitárias) situado na mata, 
O local é agradável e cada vez 
mais frequentado; mas os que o 
procuram, principalmente os es- 
trangeiros, vêem-se em palpos de 
aranha para o descobrir. 

Parece-me que, com insignifi- 
cante gasto, poderiam colocar-se, 
em lugares convenientes, as indi- 
cações necessárias. 


Causa grande pena ver desa- 
proveitadas as incomparáveis be- 
lezas naturais desta praia. E agora, 
que a visitam e frequentam inú- 
meras pessoas, entre elas muitos 
estrangeiros — temos privado aqui 
com franceses, ingleses e dinamar- 
di seria, mesmo por 

ecoro, pôr um pouco de ordem 
e asseio nestas coisas/.../» 


Assinante n.º 1 - 147 


Uma estação de camionagem 


«O movimento da camiona- 
gem de passageiros em 
Aveiro é já hoje considerá- 
vel. A' semelhança do que se 
fas noutras terras, seria útil, 
cómodo e oportuníssimo que se 
construísse uma condigna esta- 
ção para camionetas nesta 
cidade. Interessando no melho- 
ramento as próprias empresas, 
seria fácil conseguir-se um local 
central, ali, por exemplo, para 
os terrenos fronteiriços ao Mer- 
cado de Manuel Firmino, na 
outra margem da Ria /.../» 


Assinante n.º 1 - 798 


N. da R.—- O assinante n.º 
1-296 que, nesta secção (n.º 55 
do Litoral) se queixava do 
estado lastimoso da Rua de 
Clemente de Melo Soares de 
Freitas, comunicou - nos que, 
ouco depois, aquela artéria 
oi reparada, facto que gosto- 
samente registamos. 


nos maravilhosos 


João Macedo da Cunha 


Comerciante com estabe- 
lecimento de mercearias na 
Praça 14 de Julho em Aveiro 
vem comunicar a todos os 
seus clientes, amigos e ao 
público em geral que por 
sentença de 23 de Julho de 
1955 foi julgada válida a tran- 
sacção operada na acção 
que havia proposto para 
dissolução da sociedade 
«Macedo & Limas», proprie- 
tária do estabelecimento de- 
nominado « Orquídea », que 
correu seus termos pela 2.º 
Secção do 1.º Juízo. 

Que, por girtude dessa 
transacção e escrituras cele- 
bradas em 15 de Julho pas- 
sado, deixou de fazer parte 
da aludida sociedade, para 
todos os efeitos legais. 


Aveiro, 1 de Agosto de 1955 
a)—/oão Macedo da Cunha 


FAZEM ANOS: 


Hoje—A sra D. Rosa das Dores Sal- 
gado; o médico sr. Dr. Francisco Romão 
Machado, aveirense residente em An- 
gola; Francisco de Almeida da Cruz e 
Sousa e Adérito Mendes Seabra de Oli- 
veira, filhos, respectivamente, dos srs. 
José da Cruz e Sousa e Artur Seabra de 
Oliveira. 

Amonhã—A sr.3 D. Maria de Arrá- 
bido de Vilhena Ferreira; a sr.º D. Maria 
Preciosa de Resende Andias, esposa do 
sr. Francisco Andias; e a filha do sr. Dr. 
Ernesto Guedes Pinto, menina Rosa 
Maria, 

Em 8—A sr.º D, Felismina da Rocha 
Nunes, esposa do sr. José Augusto Fer- 
reira Nunes. 

Em 9—A sr.º D. Maria Júlia Mo- 
niz de Freitas Raposo, esposa do sr. Dr. 
João Raposo; e o sr. Francisco de Oli- 
veira Ferreira Júnior. 

Em 1l—A sr.º D. Maria Ermelinda 
do Vale Guimarães e Oliveira, esposa 
do Professor do Liceu Nacional de 
Aveiro sr. Dr, Orlando de Oliveira; a 
sr.º D. Estrela Ventura Gamelas e Silva, 
esposa do sr. Ulisses Naia e Silva; o 
nosso colaborador sr. Dr. Luís Regala, 
Advogado nesta comarca; o sr. Padre 
João Paulo da Graça Ramos, Professor 
do Seminário de Santa Joana; o 1.º Sar- 


Constellation 


da LAN 


LINFA AFROPOSial VENEZOLA RA 


“Escritórios: R. Rodrigues Sampaio, 132- A 


Telefone 47540 


LISBOA 
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Se V. Ex.º necessita de óculos, encontra 
um grande e variado sortido no 


ocuLista MOTA 
CASA ESPECIALIZADA 
R. Agostinho Pinheiro, 10 — Telef. 774 AVEIRO 


MAIAS (IRMÃOS) 
QUINTA DO PICADO 
C.e da Costa do Valado — Telef. 21 


gento de Cavalaria sr. Manuel António 
de Carvalho; e a menina Maria de Lour- 
des, filha do sr. Francisco González de 
La Pefia. 

Em 12—0s srs. Luis Firmino de Me- 
lo Vilhena, aveirense ausente no Brasil, 
e João da Rosa Lima. 


Capitão Rocha Simões 


O sr, Capitão Francisco Rocha Si- 
mões, da Arma de Engenharia e dos 
quadros do Estado Maior do Exército, 
acaba de ser nomeado para o elevado 
cargo de representante do sr. Ministro 
da Defesa Nacional na Comissão Téc- 
nica de Cooperação Económica Exler- 
na, em substituição do sr. Major Kaulza 
de Arriaga, actual Subsecretório de Es- 
tado da Aeronáutica, 

O sr, Capitão Rocha Simões é neto 
do fundador e antigo Director e: Profes- 
sor da Escola Comercial desta cidade, 
hoje um dos Directores do Banco Re- 
gionol de Aveiro, o artista sr. Francisco 
Augusto da Silva Rocha, simpático nona- 
genário, a quem nos liga uma profunda 
estima, 

As nossas felicitações ao distinto ofi- 
cial e a seu dedicado avô. 


Novo Médico em Aveiro 


Desde a semana transacta encontra- 
-se em Áveiro, à exercer a sua profissão 
o médico sr. Dr. E. Sousa Santos, Ássis- 
tente livre de Pediatria da Faculdade de 
Medicina de Lisboa. 

Durante alguns anos, trabalhou na 
Capital, nos Hospitais Escolar e de Santa 
Marta e no Centro de Assistência à Ma- 
ternidade e à Infância. 


Desejamos-lhe as maiores felicidades. 
Novo Engenheiro 


No dia 26 do mês findo, coneluiu 
com elevadas classificações o curso de 
engenharia electro-técnica na Universi- 
dude do Porto, o aveirense sr. José de 
Sousa Machado Ferreira Neves, filho do 
sr. Dr. Francisco Ferreira Neves e de sua 
esposa, sr.º D. Maria Guiomar de Sousa 
Machado Ferreira Neves, e irmão do 
st. Dr. Alberto Ferreira Neves, Médico 
residente no Porto, 

O sr. Eng.º José Ferreira Neves foi 
aluno distinto do Liceu Nacional de 
Aveiro, e na Universidade do Porto 
impôs-se à consideração dos seus pro- 
fessores e condiscípulos pelas suas qua- 
lidades de carácter, inteligência e tra- 
balho. 


O Litoral felicita o novo Engenheiro 
e seus pais. 


O Parte amenhã para o estrangeiro, 
em viagem de turismo, o Advogado desta 
comarca sr, Dr. Costa e Melo. 


Pelo Ultramar: 


€ De Luanda, onde presentemente se 
encontra, partirá em breve para a India 
o sr. Alferes João António. Ferreira Fer- 
nandes, filho do sr. Tenente Diamantino 
Fernandes. 


O Seguiu para Lourenço Marques o 
1.º Sargento sr. José Joaquim Parra. 


Aos briosos militares deseja o Litoral 
boa viagem e as maiores venturas. 


Cá temos o calor!... 


«««e para o calor 


REFRIGERANTES CAMOR 


LARANJADAS —-. GASOSAS 


DISTRIBUIDOR EM AVEIRO. 
ARMINDO FERREIRA 
Rua do Gravito, 74 


Vimos em Aveiro; 


- O Or. Eng.º Agrónomo Artur Pais 
de Almeida, que, em Lisboa, desempenha 
elevadas funções dependentes do Minis- 
tério da Economia. 


€ O Sr. Idomeu Corado, Inspector 
da Singer, aveirense residente em Braga. 


O De férias: os aveirenses srs, Adol- 
fo Vidal, Chefe da Secretaria da Câma- 
ra Municipol de Ovar, e Fernando 
Mendonça e Silva, funcionário em Lisboa 
da Direcção Geral da Fazenda Pública, 


Esgueira 


O Nalgteja Paroquial, rea- 
lizou-se, no último sábado, o 
casamento da sr. D. Maria 
da Conceição Carvalho Cate- 
la, filha da sr." D. Maria Ro- 
sa Catela e do sr. Manuel 
Carvalho Catela, com o sr. 
Políbio Fernando Amaro Va- 
lente de Almeida, que este 
ano findou o curso da Escola 
Colonial, filho da sr." D. Es- 
telvina Ramos Amaro de Al- 
meida e do sr. Manuel Va- 
lente de Almeida, 

Serviram de padrinhos, 
por parte da noiva, a st.º D. 
Conceição de Jesus Silva e 
o sr: António Correia da Sil- 
va; e, por parte do noivo, a 
sr.* D. Etelvina Ramos Ama- 
ro de Almeida e o sr, Ma- 
nuel Valente de Almeida. 


Muitas felicidades e um 
futuro cheio de venturas. 


O No mesmo dia, também 
se realizou na Igreja Paro- 
quial o casamento do nosso 
conterrâneo sr, António Fer- 
nandes da Silva, filho do fa- 
lecido capitalista Manuel 
Fernandes da Silva e da sr.º 
D. Maria da Luz Gamelas da 
Silva, com a sr. D. Albertina 
Augusta da Silva Chaves 
Martins, professora de ginás- 
tica, filha do sr. Vitor Manuel 
Martins dasSilva e da sr.“D. 
Ana Augusta Martins da Silva. 

Foram padrinhos da noiva 
sua tia, sr.º D. Albertina Mar- 
tins, e o sr. Dr. António Alves 
da Fonseca; e do noivo 
seu tio, sr. António Duarte 
Gamelas, e sua irmã, sr. D. 
Leonor Fernandes Gamelas 
da Silva Gomes. 

Aos noivos, a quem foram 
oferecidas muitas e variadas 
prendas, desejamos muitas 
felicidades. 


A, R. 


Cadeirinhas para Crianças ! 
Desde 250800 
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Campeonatos Nacionais 


Hoje e àmanhã, nas águas do estuário do Mondego, disputam-se os Campeo- 
natos Nacionais em que estão inscritos: Caminhense, C. N. de Viana, C. F, Vilacon- 
dense, C. F Portuense, Clube dos Galitos, Associação Naval 1.4 de Maio, Ginásio 
C. Figueirense, Associação Naval de Lisboa, C. N. de Lisboa, Grupo Desportivo da 
Cuf, Grupo Desportivo da C, P., Grupo dos Ferroviários do Barreiro e Liga dos Anti- 
gos Graduados da M. P, 

Os remadores dos Galitos, que se encontram na Figueira da Foz desde ontem, 
participam apenas em três competições, pelas razões expostas no último número. 

À ordem das provas é o seguinte: 

1— Yolle de 4 remos (juniores) — 1.º eliminatória — Caminhense (1); C. N. de 
Lisboa (2); C. F. Vilacondense (3); Associação Naval 1.º de Maio (4). 

2 — Shell de 4 remos (juniores) — 1.º eliminatória — Ginásio Figueirense (1); 
C. N. de Viana (2). 

3 — Shell de 4 remos ( juniores) — 2.9 eliminatória — Associação Naval de Lisboa 
(1); Grupo Desportivo da Cuf (2); C. N, de Lisboa (3). 

4— Shell de 8 remos (juniores) — Clube dos Galitos (1); Associação Naval 1.º de 
Maio (2); C. N. de Viana (3). 

5 — Yolle de 4 remos (juniores) — 2.º eliminatória — Ginásio Figueirense (1); 
Grupo Desportivo da Cuf (2); Grupo Desportivo da C. P. (3). 

6 — Shell de 4 remos (seniores) — Caminhense (2); Clube dos Galitos (3). 

7 — Yolle de 8 remos (juniores) — Liga dos Antigos Graduados da M. P, (1); Gi- 
násio Figueirense (2); Associação Naval de Lisboa (3). 

8 — Skif (juniores) — Liga dos Antigos Graduados da M. P, (1); Associação Naval 
de Lisboa (2). 

9 — Yolle de 4 remos (seniores) — Grupo Desportivo da Cuf (1); Ginásio Figuei- 
rense (2); Caminhense (3). 

Este é o programa para hoje, que terá início às 18 horas. 

Amanhã, o programa é o seguinte, com início às 18.15 horas: 

1 — Yolle de 4 remos (juniores) — final, com quatro concorrentes. 

2— Shell de 2 remos (juniores) — Associação Naval de Lisboa (1); C. F. Por- 
tuense (2), 

3 — Skit (seniores) — Caminhense (1); Associação Naval de Lisboa (2). 

4— Shell de 4 remos (juniores) — final, com três concorrentes. 

5 — Shell de 2 remos (seniores) — C, F. Portuense (1); Associação Naval de Lis- 
boa (2); Liga dos Antigos Graduados da M. P. (3). ” 

6 — Yolle de 8 remos (seniores) — Liga dos Antigos Graduados da M, P. (1). 
Grupo dos Ferroviários do Barreiro (2); Grupo Desportivo da Cuf (3); Ginasio 
Figueirense (4). 

7 — Shell de 8 remos (seniores) — Clube dos Galitos (1); Associação Naval 1.º de 
Maio (2); Caminhense (3). 


Os números entre parêntesis indicam as pistas. 


Est 
SA 


Hóquei em Patins 


Os hoquistas do Benfica e a patinadora artística Edite 
Cruz conquistaram simpatias em Aveiro 


A presença de uma embaixada desportiva do grande clube da ca- 
pital em qualquer parte do País, é sempre acontecimento para desper- 
tar a atenção e aguçar O apetite não só dos adeptos da popular colec- 
tividade, mas de todos os apaixonados pelas manifestações desportivas, 
E quando nessa embaixada figuram atletas como Cruzeiro, Perdigão e 
Lisboa, três grandes internacionais da modalidade, e uma patinadora 
artística como Edite Cruz, que alia à frescura da sua mocidade a beleza 
da sua arte, o espectáculo, por forma nenhuma, deixaria de atrair mui- 
tos entusiastas, ciosos de admirarem de visu a categoria dos «artistas». 
Não é de estranhar, portanto, que o rinque do Parque se apresentasse 


Secção dirigida por VIRGILIO VEIGA ZE. 


quista sem azedume e sem nunca 
terem deixado de aplicar-se com 
energia, o que os adversários 
apreciaram, 

Nos intervalos destas competi- 
ções, a patinadora artística Edite 
Cruz conquistou a admiração e a 
simpatia dos espectadores, exibin- 
do-se em três números plenos de 
arte e beleza, que arrancaram far- 
tos aplausos, 

Todos os componentes da cara- 
vana benfiquista receberam lem- 
branças regionais, oferecidas pelos 
Galitos. 

Luís Neves e Fernando Matos 
dirigiram o primeiro e segundo 
encontros, respectivamente, 

— No sábado, em S, João da 
Madeira, o Benfica venceu a San- 
joanense, por 8-7. 
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Alvas Barbosa e o Sangalhos venceram o « Circuito da Quria » 


No pitoresco e frondoso Parque da Curia, efectuou-se, no 
último domingo, o VII Circuito da Curia, organização do Sangalhos 
Desporto Clube, 

Muitos milhares de entusiastas presenciaram a competição, 
que decorreu sem notas destoantes, a atestar a capacidade organi- 
zadora do clube bairradino, 

Dezoito ciclistas, em representação do Sangalhos, F. C. Por- 
to, Benfica, Salgueiros, Académico e Sporting, alinharam à partida, 
dos quais apenas dois não concluíram a prova, 

Tal como se esperava, Alves Barbosa "foi a figura primacial 
da competição, Do princípio ao fim, com uma facilidade impres- 
sionante, o corredor do Sangalhos impós a sua autoridade, que ne- 
nhum concorrente ousou, sequer, violar. Na arrancada final, nin- 
guém lhe resistiu, cortando a meta absolutamente destacado. 
desta fibra este grande campeão, que O futuro consagrará como o 
maior ticlista de todos os tempos, 


Das sessenta voltas da prova, 
no total de 70 quilómetros, Mo- 
reira Barbosa, do Sangalhos, 
ganhou 22, pertencendo a Alves 
Barbosa a vitória nos seis srrints 
oficiais e em dois dos seis parti- 
culares, 

Classificação invividual: 1.º Al- 


BASQUETEBOL 


Conforme referimos no número anterior, o Clube dos Galitos 


enviou à Federação Portuguesa de Basquetebol uma exposição, rela- 
tando uma série de atropelos à disciplina e ética desportivas, com 
referência ao jogo que efectuou com o Guifões, de que transcrevemos 


bem emoldurado de público, entre o qual muitas senhoras, 

Por motivos que desconhecemos, o programa iniciou-se mais de 
trinta minutos depois da hora marcada, o que vai constituindo um hábito, 
lamentável, em competições tanto de hóquei, como de basquetebol. 


A abrir, efectuaram-se várias 
corridas em patins, em que os lis- 
boetas levaram sempre a melhor, 
tendo despertado especial entu- 
siasmo a «americana», por duas 
equipas do Benfica. 

segundo número do progra- 
ma, foi um encontro entre as equi- 
pas de júnivres, que alinharam e 
marcaram: 


Galitos: Brás, Gaioso (2), 
Araújo, Pratas, Seabra e Victor 
Manuel (sexto). 

Benfica: Carvalho, J. Manuel 
Silva, Cunha (1), Doninha (4) e 
Antunes (sexto). 


Embora perdendo (5-2), os 
rapazes de Aveiro bateram-se com 
galhardia e entusiasmo, de modo 
a poderem ufanar-se de haverem 
cumprido o seu dever. Os vence- 
dores, na verdade superiores na 
condução do jogo, felicitaram-nos 
no final do encontro, demonstração 
insofismável do aprumo e despor- 
tivismo com que se houveram, 

Para o encontro principal, 
aguardado com ansiedade, os gru- 
pos formaram e marcaram: 


Galitos; Teles, Almeida, Tei- 
xeira, Guimarães (2), Nuno e Ma- 
tos (sexto). 


Benfica: Barata (Soares), Pi- 
res Gonçalves, Cruzeiro, Lisboa 
(10), Perdigão (9), Sousa Dias (1) 
e Miguel (sexto). 


Seria veleidade esperar uma 
partida equilibrada, uma vez que 
a diferença de capacidade unitária, 
colectiva e técnica é bastante 
acentuada, O que mais interes- 
sava, portanto, não era a réplica 
que dariam os Galitos, mas, sim, O 
trabalho dos três mais qualificados 
internacionais — Cruzeiro, Lisboa 
e Perdigão. Os olhares, por isso, 
concentraram-se neles e, com sa- 
tisfação, os assistentes obtiveram 
a consoladora certeza de que, 
efectivamente, a classe daqueles 
pata é de elevado quilate, 

a verdade, os três, tanto indivi- 
duat como colectivamente, ofere- 
ceram-nos lances de hóquei da 
melhor categoria, que o público, 
por várias vezes, sublinhou com 
expontâneos aplausos, 

E' certo que vs adversários 
não “lhes dificultaram a acção. 
Mas descontada, mesmo, essa fra- 
gilidade, o que fizeram só é pró- 
prio de grandes campeões. 

Os Galitos, mau grado todos 
os esforços e sacrifícios, não pude- 
ram evitar uma dura punição (22-92), 
com 10-1 ao intervalo. Todavia, 
aceitaram a superioridade benfi- 


a parte que segue : 


«/.! Durante o encontro realizado 
em Guifões, em 25 de Julho p. p., 
a contar para o Campeonato Na- 
cional da 2.º Divisão, registaram-se 
tão estranhas e lamentáveis ocor- 
rências, que nos sentimos obriga- 
dos a trazê-las ao conhecimento 
de V. Ex para que se salvaguarde 
o prestígio da modalidade, a que 
temos dado o melhor do nosso 
esforço, e se defenda a própria 
Causa Desportiva, 

Na exposição subsequente não 
se fazem afirmações gratuitas: re- 
latam-se apenas factos absoluta- 
mente verídicos e apresentam-se 
dúvidas que gostaríamos de ver 
aclaradas; dela não pretendemos 
tirar qualquer proveito — a época 
para nós acabou com aquele jogo, 
cujo resultado e consequências 
não discutimos, Apenas relatamos 
a verdade e pedimos justiça, 

I— Embora tivéssemos che- 
gado a Guifões com bastante 
antecedência, só poucos minutos 
antes da hora marcada para o iní- 
cio do jogo conseguimos dar com 
o campo, porque todas as infor- 
mações que nos prestaram eram 
falsas. Registe-se a deslealdade 
das muitas pessoas a quem inter- 
rogámos, como indicativo seguro 
do mau ambiente qué nos aguar- 
dava, 

Il— Ao entrar no recinto, a 
nossa equipa foi recebida com os 
mais baixos insultos, com os gestos 
mais obscenos, com as ameaças 
mais despropositadas. 

HI o no início do jogo, o 
capitão do Guifões avisou o dos 
Galitos de que se a nossa equipa 
vencesse, os atletas seriam alvo 
de toda a espécie de brutalidades. 
Reeditou assim as ameaças feitas 
no encontro da l* mão, as quais 
foram comunicadas aos árbitros 
pelos cronometrista e marcador, 
que as ouviram, 

V— No intervalo, ao recolhe- 
rem aos balneários, os atletas José 
Fino e Manuel Paula foram violen- 
tamente agredidos pelo público, 
de tal forma que, no dia seguinte, 
tiveram de ser examinados pelo 
Exmo Sr, Dr. José da Cruz 
Neto, que verificou a existência de 
várias equimoses, Aliás, sempre 
que qualquer atleta ia repor a 
bola em jogo, sucediam-se as ten- 
tativas de agressão, que só não 
tiveram outras consequências, pela 
distância que separava o público 
da linha do campo. 

V— No final do jogo, prestes a 
regressar a Aveiro, O autocarro 
em que nos deslocámos foi ape- 
drejado, repetindo-se as cenas de 
franca hostilidade com que havia- 
mos sido recebidos, 

VI— A arbitragem foi manifes- 
tamente infeliz, .. para nós! Hou- 
ve nítida disparidade no tratamento 
concedido aos dois capitães; fal- 
tas duvidosas, sistematicamente se 
resolveram em nosso desfavor ; 
erros técnicos existiram às deze- 


nas, e desnecessário será dizer 
uem foram os mais prejudica- 
OS... 


VIL— O encontro durou cerca 
de duas horas!!! Por duas vezes 
o nosso orientador técnico se 
apercebeu de que o cronómetro 
se mantinha parado, estando o 
jogo a decorrer, Chamada a aten- 
ção do cronometrista e do árbitro, 
O primeiro nem se dignou respon- 
der e o segundo retorquiu: «nada 
ter com isso». 

VII — Perante tão inqualificá- 
vel procedimento, o director da 
nossa Secção, sr. António Lopes 
Gomes, tentou colocar-se: junto 
da mesa. O cronometrista, porém, 
alegando «falta de visão», man- 
dou-o retirar, ameaçando até cha- 
mar a guarda, E o cronômetro, 
que até aí estava em cima da me- 
sa, passou para as mãos do cro- 
nometrista, donde não mais saíu, 

IX — Próximo do final do jogo, 
e quando um dos nossos atletas 
se acercava perigosamente do ces- 
to adversário, foi carregado à mar- 
gem das leis, apitando os árbitros 
para a marcação das competentes 
faltas. Acto contínuo, soou o si- 
nal para o fim do jogo, continuan- 
do o cronómetro a funcionar. O 
nosso orientador técnico, que pre- 
tendeu controlar o tempo, só o 
conseguiu passados largos segun- 
dos, quando o relógio já marcava 
a hora limite, 

X — No intervalo, o nosso ori- 
entador técnico, ao confrontar os 
seus apontamentos com o boletim 
oticial, descobriu que neste havia 
registada uma falta pessoal do ca- 
pitão do Guifões, mas inscrita 
como sendo dada na segunda par- 
te. Apesar de estranhar o facto 
não lhe foram dadas quaisquer 
explicações, limitando-se o marca- 
dor a mudar a talta do 2.º para o 
1,º tempo. 

XI — Já no segundo tempo, vá- 
rios jogadores do Guifões estavam 
com quatro faltas pessoais; não 
obstante muitas outras lhes terem 
sido assinaladas, o certo é que só 
nos últimos momentos um deles foi 
forçado a abandonar o campo (!) 
pois as mesmas eram marcadas 
aos jogadores que menos faltas 
tinham. 

XI — Próximo do fim, e contra 
todas as regras, quem indicava 
para a mesa 0 número dos atletas 
castigados era o próprio capitão 
do Quifões!/..,/» 
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ves Barbosa; 2.º José Firmino 
(Benfica); 3.º Simões Louro 
(Sangalhos); 4.º Onofre Tavares 
(F. CP) 5.º Império dos San- 
tos (Salguetiros); 6,º Artur Coe- 
lho (F. CP); 7.º Moreira Bar- 
bosa (Sangalhos); 8.º Eduardo 
Nicolau (Sporting); 9.º Joaquim 
Carvalho (Aca émico); 10.º Vi- 
valido Veloso (Sporting). 

Classificação colectiva: 1.º San- 
galhos; 2.º F, C, Porto; 3.º Ben- 
fica; 4,º Salgueiros; 5º Spor- 
ting. 

Alves Barbosa e o Sangalhos 
inscreveram-se pela terceira vez 
consecutiva, na list: dos vence- 
dores desta competição. 


Hoje, com início na pista do 
Estádio do Lima começa a dis- 
putar-se a XVII Volta a Portugal, 
em que o Sangalhos se faz re- 
presentar por um lote de bons 
corredores, capitaneados por 
Alves Barbosa, apontado como 
um dos mais sérios pretendentes 
da vitória que já conquistou 
uma vez. 


VOLEIBOL 


Gampeonato Nacional da | Divisão 


Com a participação de quatro 
concorrentes. efectuou-se em Ma- 
tosinhos, no fim da última semana, 
o Campeonato Nacional da 1 Divi- 
são, 

Os grupos do Sul vincaram 
superioridade, ainda desta vez, 
vencendo os do Norte em todos os 
encontros, O |. S. Técnico re- 
cuperou o título que havia perdido 
na época anterior, sem derrotas 
no torneio, classificando-se o 
Sporting logo a seguir. 

O Espinho, que não estará po- 
sitivamente no seu melhor, não 
conseguiu vencer nenhum encon- 
tro, ficando, por isso, em último 
lugar. 

A equipa da Costa do Sol fez 
os seguintes resultados: Sporting- 
“Espinho, 3-1; I. S, Técnico-Espi- 
nho, 5-2; Leixões-Espinho, 3-2. 


e 
Para o Campeonato Nacional 


“da I[ Divisão, a Ovarense ganhou 


ao Centro Universitário, por 5-1. 


MÁ RI A 
Na sexta-feira da pretérita 


“semana, na sede da Socie- 


dade Recreio Artístico, pro- 
cedeu-se à entrega do Diplo- 
ma de Campeões Regionais 
de Juniores à equipa daquela 
colectividade, ao mesmo tem- 
po que se prestou merecida 
homenagem aos atletas, ceri- 
mónias a que assistiram mui- 
tos associados. 


Marcado, para esta se- 
mana, o início da preparação 
das equipas de futebol do 
Beira-Mar, só na próxima o 
facto se verificará, motivado 
pela circunstância dos três 
argentinos, entre os quais o 
treinador (Calichio), se en- 
contrarem demorados em Es- 
panha, aguardando a regula- 
rização da sua situação. 


Estão a caminho de Por- 
tugal, com destino ao Beira- 


Continua na pág. 5 


TO aconteceu, precisamente, no dia 26 de Maio de 1930. 
Numa festa memorável, de profundo significado e 
de larga projecção, a Academia de Coimbra honrara-se 


elegendo António 


Correia 


de Oliveira Quintanista Hono- 


rário da Faculdade de Letras e consagrando-o como 
poeta nacionalista e poeta cristão. 


Haviam terminado as homenagens. 
mais português de todo o Portugal 


E quando e «poeta 
» procurava refazer-se das 


emoções recebidas durante aqueles dias inolvidáveis da sua glo- 
rificação, sucedeu-lhe... ser raptado. 


Ao tempo, a República do 
Sol Nascente era uma das mais 
afamadas da velha cidade uni- 
versitária. Os doutores que a 
constituiam, entenderam que fal- 
tava a Correia de Oliveira algu- 
ma coisa para que verdadeira- 
mente fosse estudante de Coim- 
bra ;—era preciso que, embora 
por momentos, vivesse a vida de 
uma República académica. 


Por isso é que, inesperada- 
mente, o Poeta foi raptado, 
metido num automóvel e con- 
duzido aos Paços da República, 
no Penedo da Saudade... 


Envolto na sua capa negra 
de estudante, largas fitas azuis 
pendentes da sua pasta de 
quintanista, António Correia de 
Oliveira foi recebido com entu- 
siásticas demonstrações de sim- 
patia e admiração. 


Estavam presentes os seus 
familiares. 


Durante longas horas, fugi- 
dias como breves segundos, o 
Poeta sentiu a camaradagem— 
amiga, agradecida e respeitosa 
— dos estudantes a quem ensina- 
ra, em versos sublimes, os cami- 
nhos da ressurreição de Portugal. 


Não está nos nossos propósi- 
tos rememorar o que se passou 
naquela feste encantadora, de 
acentuado sabor académico; 
queremos apenas dizer que, du- 
rante ela, António Correia de Oli- 
veira foi eleito Presidente da Re- 
pública... do Sol Ngscente. 


Consta isso do seguinte di- 
ploma, que então se lhe entregou 
e cuja leitura foi sublinhada 


por estrondosos aplausos, que 
pareciam intermináveis: 


« Ego, Emmanuel a Sanctis Ber- 
nardus Gonçalves, electus sine dis- 


Florum, onno gratiae Domini Nos- 
tri Jesu Christi millesimo nongente- 
simo trigesimo. 

Presidens efectivus — Manuel dos 
Santos Bernardo Gonçalves. 


Adprovotum in reúnione magna 
extraordinaria per acclomationem 
Doctorum et facilum assensum car 
loirorum qui cum gentis variis ma- 
nitestaverunt suum gaudium, eo 
quod immediate fuerunt emancipati, 
et proptereo quoque assignant, 
José Maria Medeiros, Francisco Mau- 
ricio Veloso, Heitor Ramalho Quintas, 
Artur Almada Melo, João António da 
Silva Vieira, António Christo, Victor 
Santana Carlos, António Santana 


Há um quarto de século, 


CORREIA DE OLIVEIRA 


foi eleito Presidente da República... 


crepantia Praesidens Reipublicae 
Solis Nascentis, nobilissimae in suis 
traditionibus et nominatae in toto 
orbe ferrarum, postquam audivi 
totos sapientissimos Doctores et 
alteros scolares cum capacitate 
iurídica, 

Considerando uf eminentissimus 
Poéta Antonius Correia ab Oliveira 
tuit elevatus ad gradum excelsum 
quintanistae in Lifteris, eo quod ti- 
covit consecius briosae Familias 
Academicae ; 

Considerando ut solum est vere 
scolaris Conimbricae qui vivit vere 
vitam academicam conimbricencem 
in eis coisis quas illo habet magis 
características ; 

Considerando ut tocoe sunt bichis, 
goiolae passaris, casas personis et 
Republica illustrissimis academicis; 
In nomine auctoritatis quam mihi 
conterunt antiguissima et veneran- 
dissima Domina Sancta Praxis et 
fofas leges vigentes in foro acade- 
mico, decreto ut: 

Art. 1.º — Sit electus Proesidens 
Honorarius Perpetuus. Reipublicae 
Solis Nascentis eminentissimus Poé- 
ta Antonius Correio ab Oliveira. 
Art. 2.º — Sicut talis, goset totas 
honras, prerogativas, imunitates ef 
concomitantes regalias. 

Art. 3.º — Quia in rebus Universi- 
fatis quod est, est, revocata sit tota 
legislatio in contrario. 

Datum Conimbricae, in sala nobili 
Paçorum Reipublicae Solis Nascen- 
tis, in vigesimo sexto die Mensis 
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AUTÓGRAFO PERTENCENTE 
AO DR. ANTÔNIO CRISTO 


Carlos, Carlos Pacheco Arruda, Afon- 
so Leita Sampaio, Emanuel Pacheco 
Nunes, Adelino Vieira, José Christo, 
José Valido Santana. 


António Correia de Oliveira, 
visivelmente comovido, desejou 
falar para agradecer. Mas logo 
às primeiras palavras, embar- 
gou-se-lhe a voz. Chorou. 

E para mostrar todo o seu 
reconhecimento, que doutra 
forma não podia traduzir, leu 
os admiráveis versos O Adeus 
do Estudante que abaixo se 
publicam, oferecendo-os em 
seguida a um dos seus queridos 
súbditos da gloriosa República 
do Sol Nascente. 

Aconteceu isto, precisamen- 


te, no dia 26 de Maio de 1930. 


Quisemos ilustrar este número do 
Litoral com poesia. que An- 
tónio Pr Oliveira para ele 
se dignasse escrever expressamente. 
O Revº Benjamim Salgado, em 
amável carta de 20 de Julho ál- 


CRUZEIRO DOS CAMINHOS 


O mundo eu vim, qual todo c mundo veio, 
Dara trazer, levar o meu tecado 


De amor a Deus, amor ao bem alheio. 


Para sezviz eu vim, como criado 
Que scu do Btezno, meu Jesus vizinho, 


Assim de irmão a iemão e lado a lado. 


Qual das uvas pisadas sai o vinho, 
Caminho a andar nos vem, zompendo em frente, 


Do nosso andado, terzenal caminho. 


Jal foi, tal há-de ser eternamente, 
Entre Anjos não izá, na aveia escrito, 


ce de mais se esqueceu por entee a gente. 


Ah vida minha, escuro cazzeizito! 
Acaso subitás, de esfera a esfera 
Às sidezais totundas do Infinito? 


Ou só a fria cerração me espera, 
Depcis de haver estrelas apagado 
Onde o Lume Cristão as acendera? 


E dia Jesus: — «não tens sofrido e amado? 
Quem ajoelha aos pés da Cruz, sorrindo, 
Retaz em Deus todo o caminho andado, 


Caminho a andar como o não sei mais tinto,» 


INÉDITO DE CORREIA DE OLIVEIRA GENTILMENTE 
CONFIADO PELO POETA AO 


LITORAL 


timo, transmitiu-nos o impossibidade de vermos satisfeito aquele desejo : 
o Poeta está quase cego e sofre de nevralgias muito dolorosas, o que o im- 
pede em absoluto de escrever e de compor. 


Não obstante, num requinte de gentile: 
liza, Correia de Oliveira desejou acudir de 


za que muito nos honra e sensibi- 
algum modo ao chamamento : 


confiou-nos a mimosa composição inédita que oferecemos dos nossos lei- 
tores — gema magnífica de um novo livro que, com o título Caminho an- 
dado: caminho a andar, aguarda a hora da sua publicação. 

Bem haja o Poeta — a quem ardentemente desejamos o alívio dos 
seus sofrimentos. 


ONRA-SE o Litoral 
com a publicação 
de duas cartas iné- 
ditas de António 


Correia de Oliveira. 
Nelas se espelha a limpidez 
cristalina de uma grande alma. 
O Arcebispo eleito de Évora, 
D. Manuel Trindade Salgueiro, 
escreveu algures 

que o eminente 

Poeta «canta a 

chorar, chora a IH! Q | 
cantar, na magia 

cândida dos seus 

versos, palpitantes 

de emoção Deixa-se expandir, 
crescer, voar, em cotadupas 
rítmicas, que irrompem espontá- 
neamente». 

Assim também as suas 
cartas — tal como as suas 
poesias — têm-« o sabor religioso 
de místicas orações ». 

Convém acrescentar algu- 
mas palavras, para melhor 
compreensão dos inéditos que 
se publicam agora. 

Quem primeiro homenageou 
Correia de Oliveira em Coimbra 
foi o Centro Académico de 
Democracia Csistá—de que en- 
tão eram presidente o Dr. José 
Soares da Fonseca, que viria a 
ser Ministro das Corporações, e 
assistente eclesiástico o Padre 
Dr. Luís Lopes de Melo, saudo- 


so herói de mil batalhas trava- 
das na guerra e na paz... 

Em 26 de Janeiro de 1930, 
o Dr. António Cristo proferiu 
ali uma conferência sobre Te- 
resinha, um dos hinos em que 
o Poeta parece ter atingido as 
culminâncias do seu estro no 
amor de Deus e da Pátria. 


inédita de um 


Esta sentida homenagem 
do C. A. D. C., numa sessão 
excepcionalmente concorrida, 


foi faúlha que logo originou um 
grande incêndio... 
tempo depois, 


Pouco no 
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mês das flores daquele abençoa- 
do ano, a Academia de Coim- 
bra erguia mais alto o coro dos 
louvores e agradecimentos ao 
excelso Poeta — alma da Pátria 
chorando saudades e cantando 
esperanças, brilhante luzeiro a 
iluminar os caminhos de novas 
jornadas gloriosas. .. 


As cartas magníficas de Cor- 
reia de Oliveira referem-se à ho- 
menagem prestada pelo C. A. 
D. C. e à consagração feita pe- 
la mocidade académica de 
Coimbra. 


Têm «o sabor de místicas 


Esposende 
oceano numa gota de água, — a 


orações» —e são para ler 
como quem reza... 
11. Fevereiro. 1950 
p ) pl Senhor António 
Cristo, 
meu querido 
Camarada; 
primeira efusão da minha alegria, 
comovida e gratíssima, Em carta 
ao Senhor Soares da Fonseca ten- 
tei exprimfr o júbilo, a consolação 


Quinta de Belinho 
Em telegrama enviei logo, — 
Continua na pág. 5 
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Ex* St, 


João Sarabando 


CORREIA DE QLIVEIRA É EMINENTEMENTE 
UM ESPONTÂNEO E UM SIMPLES./.../ À SUA 
SIMPLICIDADE, PORÉM, VEM-LHE DE NASCENÇA 
— É A PRÓPRIA FEIÇÃO NATIVA DO SEU GÉNIO. 


“José Verissimo 
Notável crítico brasileiro 
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